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HUA DE a BENTO 33-a 
TELEPHON« 92» 

M M B B » 3 2 9 6 

M e r c a d o s 

O Havre abriu estável, a 31 franco», 

com baixa do 2& cêntimos; Hamburgo , 

enlnio, a 25 pfennigs, sem altcraçfio^ 

Londres, calino, a 25 a. 3 (1-, sem alteração, 

c Novo-York, Innctlvo, inalterado. 

Ao nteio-dia, houve alto de 25 cêntimos 

no Hav re o alta parcial de 1|4 de pfe-

nnig, cm Hamburgo . 

A r n r r p r m fel ( e 13.920 rnccas. 

F r i i t r m i 10.993 loccaa cm fsntos e 

6.400, no Itio de Janeiro. 

O mercado em Santon, l iontem, abriu 

eiilmo o consorvou-so no mesmo estado, 

at£ ao fechamento. 

Os ncgocios foram roali&ados na base 

maxima de 2$700. 

Vendas declarados, 15.000 ssccob. 

WERCADOS NACIÛNAËS 

T r{.I»ii.ir.0B d'0 Cemmerel» dê 
fan lo 

FANYOS, 13 

F r t i s dss . 

Stío 

r c f d c o dia 1' 
r e n i e 1- de Jullio . . . . , 
Ftcck 
» l íd ia 
r »u t a [emanai, 3f0 réis. 

r t f í dcfnacbsdo . 
f i t e cmtarcado . 

Fahlder: 

10.983 
147.501 
.0-3.215 
690.267 
12.291 

9.211 
14.971 

l'ara n Europa 
Ettados-Unido! 
Ëiienot-Aircb 
Montevideo . 

, 04.898 sacs. 
, 123.172 » 
, 2.098 » 
, 1.063 . 

Cl fé taldcsdo hoje ! 
Ka Taulista 
Em fio Facio 
Ka Êorocatana 
Em Caniço L imro 
S o E isz 
Kc l u y 

Teta) 

Eni f f tia] dr.ía do 1902 : 

Fntr&das 
Felde o din 1- !" 
lietdc c dia 1' de Julho 
Ftock 
Vendas 
Eaae 
í>cr fachadas 
Embsuadaa 

0.855 
4.835 

430 
405 

1.355 

55.074 
252.751 

9.M8.1C0 
982.290 
iO.OOO 
43.00 
1.941 
8.177 

Em cgual data do anno passado: 

Londres 12 8|32 
{"»ris foj 
Hamburgo • • • • 074 
Itália . . . . . . 
Fortunat . . . . 
Nova-iork. • . • 
Soberanos, . • • 

Extremos : 
Centra banqueiros, 12 1110 a 12 I[8. 
Contra a cuixa matriz, 12 1)10 a 12 1[8. 

fi. Paulo, 12 (fin 10 horas). Bancario— 
12 3[8. Lanços comprando—12 7ilC. 

Mercado, firiuc, 

B. 1'stilo, 12 (is 12 horas). Bancario — 
12 3;8. Hnncos comprando—12 7llíi. 

Mercado, firme. 

SANTOS 
CflrirvrlcaçfeB da Praça do Cnrmiprelo. 

Fanto?, 12 (ir 12.12)—Bancario, 12 3i8, 
Tsrtlcular, 12 ir>|32. 

Mercado, firme. 

RIO 

Hera San eot 
sacam 

Baneoi 
compram Mercado 

9.tr, AM 
10.Ï.1 » 
12.60 TM 
1 .sr, • 
3.15 . 
4.IH > 

12 11132 
12 M 
12 3,8 
12 1!|32 
12 ll|32 
12 9|U 

12 7|I3 
13 1b[32 
12 7|llí 
12 13)32 
12 13132 
12 7|I0 

Kirmo 
Firmo 
Estável 
Kstavel 
Firme 
Firme 

Rio, 12 (fis 10 h.)—Bancario, 12 3[8; com-
pradores, 12 15[32. 

Mercado, firme. 

Rio, 12 « s 12 h.) — Bancario, 12 3|8 ; 
compradores, 12 Iõj32. 

Mercado, firme. 

LONDRES , 12 

r»x» 
ie ietconlot 

Ingla-

Ktn.intrtiül Telegram Bureau) 

12 <11.15 h . m. ) —Mercado, 

31500. Fa pel partlcu* 

IA M OF, 
en Imo. 

• t ' c i d svetsgc 
lar, 12 15J32. 

FAKTCF, 12 (1.20 t . )— Mercado, calmo. 
•Cet i l » w i e g e . , üfàtO. 

FANTOB, 12- Mercado, apathico. 
•tiooil average;, 99600. 
Papel particular, 12 7|10. 
Entradsf , 10.U8.1 taccat. 
Stock, 690.207 saccas. 

I.1C, 12— Mercado, frouxo. Cambio, 
I I 7|1U. i > I o 7, :ït9i,l'. Eufradar , por ca-
l l i t g u i i e U r r a a dentro, 122a sacras. 

F e c h a m e n t o d o » m e r c a d o s 

eu-i 1 1 d o i n i t i o 

(Cemwerclal Tele/jram fiareaiu) 

KO VA-YORK — Calmo. Inal terados. 
V indas , 6.CC0 eaecafi. O disponível, 

Inalterado. Typo 7, 5 1)8; typo 8, 4 3[4. 

11A VBE—Estare i . Inalterados. 
Vendas, tü.OCO sueca*. 

IfA.V.Ll KGO- Calmo. Inalterados. 
Vendas, 5.000. 

LONDRES- Calmo. Alta parcial de 3 d. 
V indas , 5.tCO foccas. 

Banco de 
terra . 

Boneo da Franca 
Banca da Allcma 

nka 
Mercado de Lon-
dres Ä raezes. 

Mercado de Pa. 
ris, .1 mezes . 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezes , 

Cambio 
Bofcro Paris . . 

• Braxellas. 
» Nova-York 
» Ocnova. 
* Lisboa 
Chegue» 

Paris sobro Itália 
Paris sobro liou 

panlia 
Paris cobre Ber-
lim 

T ÍTULOS 
brasileiros 

Áiiohces 
Ouro Í87J 4 1/2 •/. 

188J 4 •/• 
1895 5 •/. 

Ftmdlnz 5 •/, 
I •/. Otfrto de 511-

nas , . . . 
Fremi* de taro 
Btier.or.-Aires. . . 
Cambio nobre 

Lcudret 
Bitcnoz-Alros. . . 

«V. 
3 V 

4 •). 
3 V. 

S 1[2 •/• 3 1)2 •/. 

1|2 á 3 3|8 3 1(2 a 39/10 

2 3l4 2 3/1 •]. 

8 •/. 2 1JÖ •/. 

25.17 1(2 
26.22 
4.88 1)8 

25.17 
«2 3110 

23.17 1|2 
25.22 112 
4.8H 

25.19 
42 3(8 

100 100 

367.50 167..-0 

122 15/10 122 15116 

81 
77 
91 t|4 

102 

81 
11 
Dl l|4 
102 

87 67 

127.30 127.30 

48 5[3 48 5;8 

I N F E L I Z ! 

HEZES 

Moio 
Ft iembro. . 
llevenibro.. 
Março 

Usio 
l-elenibro.. 
Ucrtmbro.. 
Março 

P r e ç o s 

KOVA V0IIK HAVRE 
1/ 10 11 1 1 0 

8.80 3.80 31 31 
..20 4.20 31 3|1| 31 3|l 
4. «A 4 >5 82 1(41 :i2 lje 
4£ü 33 1141 33 1[4 

íuuBunon LONDIÍES 
11 10 11 10 

Sã í|4 26 S|1 26/3 26|3 
26 1|2 20 1)2 2C|0 2C|8 

27 27/3 2713 
27 3)4 27 3|4 28[ 371» 

l L fc Fit L RA DOS MERCADOS EM 12 
CE MAIO 

I f íB » f trial Iticer am Bu reata) 

H A V R E - E s t á v e l . Inal terados. 
O n C t « : maio, Uli dezembro, 32 1[2. 

I I / .M t l 'ROO—Ca lmo . Ina.terados. 
t 'Flici: B olo, 25 3[4 ; dezembro, 27. 

I ON I lBES-Cs Imo . Inalterados. 
C| I . tc i : na ic , S5i:i ; flczembro, 27(3. 

'NOVA-YORK(2,15 t.) Inactivo. Inalte-
rados. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 
Stock» nos Estados-Unldos, 2,210.000, 

contra 2.179.000 ses. 
Entregas semanaes, 80.000 contra 

126.000. 
Hupprimento visivel, 2.550.000, contra 

S.560.OOO ses. 

C A M B I O 

O mercado abritj muito firme, com to-

doB os bancos sacando a 12 11 32 e 11 

Sjl. comprando a 12 7|1G e leiraa em San-

»>« offereciilas a 12 13iS2. 

NSo obstante as noticias dos mercados 

estrangeiros do café avisassem baixa, o 

cambio eonserrou-se f irme, e, ao meio-

dia, o -River Plato Bank.offereeen sarar 

a 12 13(32, taxa esta que logo depoU era 

geral, havendo letras de café em Santos 

a 12 7)16 e os bancos comprando sãmente 

• U 15|32. 
Assim vigorou o mercado firme, a t í 1 

hora, quando oa bancos Commercio e 

Industria • . London • sacavam a 12 

?|16, realisando-se algumas vendas de 

fapel repassado aos bancos a 12 15i32, 

declarando o i bancos, então, comprar s6-

•» '«« a 1» |[2, 
De repente, á t I|* hora da tarde, « 

•ercado afrouxou, (alaado-ae em llqnl 
*»«Ce» forte» em Santos, de alguns altlr 
tes, retirando-se os vendedores com pie 
lamento, cahindo aa taxaa sempre, at< 

pelas í horas 4a tarde, oa bancos 
•«cavam («mente a 13 11|M «12 3p) e 
•ompravam a 12 l{!2. 

Pel^a I horas, • mercado firmou-se d ; 

•»to, e • ultima hora, fechou estável, 

o» bancos sacando t l í >|< • 12 1J|J2, 
•omprando a 11 Il|l( « 1) ft&t 

• movimento do dia foi regular. 

••« » tabeliã officisl sfflxadi hostem 
Camara Mj edital dos Corretores 1 

M dias 1 vtat.i 

Ensinava SocrateR que a matai 
e mais solida fortuna do homem 
consistia em ter um amigo Irai. 
Um moderno philosopho e socio-
logo russo, Novicow, entende que 
a mais completa felicidade do ho-
mem consisteront mercier e man-
ter o amor de uma mulher. Oli-
veira Martins e Eça do Queiroz, 
porém, inspirando-se talvez em 
devaneios de Rousseau, colloca-
vam a felicidade nessa mediania 
que independe de grandes aspira-
ções e afasta o individuo dos 
embaraços c dos dissabores inlie-
rentes ao exercício da superiori-
dade, qualquer que sej'a o seu 
aspecto. 

Divirjo dessa gente toda. Façc-o 
com o mesmo direito com que o 
general Glycerio, lia tempos, con-
cordou com Machiavel a respeito 
do general Pinheiro Machado, e 
o dr. Bernardo de Campos, ulti-
mamente, discordou do parecer 
do dr. Aniphilophio de Carvalho, 
quanto á impossibilidade do exis 
tir, 110 Brasil, funccionariu que 
não pertença a qualquer dos três 
poderes constitucionaes. 

Entendo—posso estar em erro, 
mas duvido que assim aconteça— 
que a maior fortuna do homem 
é o tempo. A questão é saber 
aproveital-o. Perder tempo é des: 
Kraça irreparavel. 

Saúde volta, riqueza volta, po-
sições sociacs voltam, amizades 
e inimizades voltam, mulher vol-
ta (dizia Henrique Heine : a mu 
lher é como a sombra : buscao-a, 
cila foge ; fugi, cila vos acompa-
nha) : só o tempo não volta. 
Tempo que passou, tempo que 
não foi aproveitado, é tempo 
perdido, é bilhete de loteria bran-
co, é caso infeliz. 

Eis porque eu acho que o go-
verno de 8. Paulo é infeliz. E' o 
governo, enjo programma se re-
sume em perder tempo. E', para 
8. Paulo, um contra-tempo insis-
tente. 

Na crise da lavoura, por exem 
pio, problema conhecido e mani-
festado ha mais de seis annos, o 
papel desse infeliz chega a infun-
dir lastima. 

Logo que a crise se anntyiciou 
peia snperprodtlcção, denunciou-
a o governo áa praças enropéas 
e norte-americanas, arranjando 
como resultado a primeira baixa 
do café. Accentuada recentemen-
te a penúria do fazendeiro, pro-
mettíu-Ihê o governo mundos e 
fundo* : no Congresso Federal, 
appareceu um enorme projecto 
bancario, com o capital de eem 
mil conto» ; no Congresso Esta-
doal, outro projeeio de banco, 
com capital que nSo recordo ; 
no» corredores 49 f i tado, outrç 

| projecto, sem capital, mas com a 
presença do dr. Ulysse Vianna, 
capitalista c advogado do capita-
listas, vindo expressamente da 
capital da Republica para salvnr 
a lavoura ; no orgam offldal, 
cmfim, para coroar a obra repu-
blicana, surgiu, á guisa do de-
creto, a pilhérica alternativa : ou 
eliminar 20 »[„ da safra, ou co-
brar mais 300 réis por kilo de 
café. 

Passou o tempo e perdeu-se o 
tempo... 

Não nasceu o banco dos cem 
mil contos. 

Não teve dentição o banco es-
tadoal. 

Ao contrario de Calypso, a la-
voura consolou-se da partida de 
Ulysses. 

Foi abandonado o divertido 
plano da eliminação dos 20 "[„. 
E, para a desillusão ser comple-
ta, o governo está, ha mais de 
um mez, sem regulamentar a co-
brança do imposto de 300 rs. por 
kilo de café. Commissão vai, com-
missão vem; typo 8 vai, typo 8 
vem; começa conferencia em Pa-
lacio, conferencia em Palacio aca-
ba; gemem os prelos officíaes, 
proinettcndo a regulamentação; 
segue commissario para Minas, 
em busca de accòrdo, volta com-
missario scin accórdo e guardan-
do reserva quanto ao fracasso 
da viagem e respectivas despe-
sas; e o tempo a correr, e o tem-
po a passar, o a lavoura cada vez 
mais pobre, e S. Paulo a perder 
tempo ! 

Governo infeliz! Pudesse cu 
minorar-to as agruras da sorte, 
e transportar-te-ia das margens 
do Tamanduatchy para aquelle 
romance de Julio Verno, onde o 
dr. Ox resolve... nada resolver. 

Santos, 1993. 
L. N. 

A data de Iioje é memorável para 

historia da dymuastia imperial do L'ra-

*8Íl. 

A' lòxcelsa Princesa »Anataria da «u-

rca lei de 13 dc Maio do áqnella 

que mereceu do povo brasileiro o cogno-

me <!c Hedcmptora, elevamos de r.ovu, 

hoje que se comineiuora mais uni nnrii-

wrsario da data gloriosa, os ho.iannas 

com que foi glorificado o-acto pelo qual 

cila redimiu uma raça, fazendo o sacri-

fício deliberado, e (ouciii.te de um thro-

no a um sentimento peculiar ás alinaa 

dc eleição—a dignidade humana. 

roucos fe.st»*jos eommemorarflo hujo o 

anniverfario da Lei Aurca ; o governo«!» 

Ks.adj limitar-m>.i, ccrtaiiirine, a emban-

deirar e iliuminar as fachail.:s dos edifí-

cios públicos, nnnifestaçlo que costuma 

dispensar a todos os feriados da líeja:-

bllca. 

Uma landa de musica a tocar no jar 

(Hm d* Pa'acio ser.i o indefectível toin-

piemeiito das homenagens offfriars. 

Knlrctanto, a data do hojo hignifica 

uma revulurfio saciai, economica c | oü-

tica, executada da maneira mais nolrc, 

como j.ímais se registrou cgual na liiv.u-

ria do mundo. 

Hoj", que temos deante dos olhos o es-

pectáculo Icsolador dos destroç"s da nos-

sa honra e da dignidade do ppv«» civiii-

sado, iioje quo assistimos d bancarrota 

do caracter brasileiro, no nHo «teste am-

biento dc peculatos e cou< ussOes de 

toda a sorte, de buixezas, dd desfalques, 

do falsificações, bojo que nos opprime a 

miséria, aggravada pelos Impostos ex-

haustivos a sugarem as ultimas forç.is da 

lavoura ar.uiquilada, o nos.so espirito vol-

ve-se insensivelmente para os tempos de 

outr'ora, quando o Brasil dava exemplo 

nobilitante de uma naç5o cons ia dos-

seus deveres, provocando os applausos 

das outras nações, pelo modo por que 

soube superar a terrível crise da aboli-

rão, no meio dos applausos c a clama-

ções do povo. 

Em honra da nossa patria, pcrcorrcu 

Bueuos-Aires nina imponente procúsão 

cívica, dirigida por dous vultos eminentes 

como ciarniiento e Mitre. Em 1'aris, as 

summidades das lettras e da politica ac-

clamaram o Brasil. A1 Princesa D. Isa-

"bel, que era prol da abolieüo arriscara 

o seu tbrono, concedeu o Papa Leüo XII! 

a suprema distinrçao da Rosa de Om o, 

e a data da sancçio da lei—13 de M«io 

—foi considerada no Brasil, pelo cntlm-

siasmo popular, coim de festa nacional. 

Relembrando esses tempos áureo», con-

signamos aqui a expressão das nossas 

homenagens e da nossa gratidão a 8. A. 

I. a Princeza D. Isabel, a Redeinptora, 

á memoria daquelles que, hoja extisetos, 

legaram á posteridade o seu nome iigado 

á obra .'Ia redempçáo dos captiros: Ro-

drigo Augusto da Silva, niiulstro dos 

Extrangeiros e interino da Agricultara, 

referendário da Áurea Lei; Jos* Fernan-

des da Costa Pereira, mioistro da Justi-

ça; Tbomaz José Coelho de Almeida, mi-

nistro da (luerra, e Luix Antonio Vieira 

da Silva ^riscoodj Vieira da Süra\ mi-

•istro da Marinha, do gabiuets liberta-

dor: e aos illostres sobre virentes : conse-

lheiros Joio Alfredo Correta de Oliveira, 

ministro da Fazenda e chefe do glorioso 

Ministério, Antonio 4a Silva Prado, mi-

nistro da Agricultara, e Antonio Ferreira 

Vianna. ministro do Império. 

Extraliimos do serviço telegraphico do 
Jornal do Commercio o seguinte tel<«-
gramina, que vem confirmar o que publi-
cámos liontem, na nossa secç&o telegra-
phica : 

«i.A VK7., 11— Jtompeu hontem em Oru-
ro, sob a dirccçío do dr. Paravicfai, 
uma revolução dos conservadores, qir 
visa repôr no poder o ex-presidente Afcr 
so, que fora vencido c deposto pelo gr 
nerul Pundo. 

Acredita-se aqui que o movimento lei 
ramificações cm Sucre, Cochabamb* e 
Potosi.. 

Da mesrua procedência, tclegraphara af. 
Jornal que a pojmluçío daquella cajiiUi 
rfcebeu com grandis demonstrações de 
carinho r.s soldados quo capitularam no 
Acre, sob o commando do coronel Af-
ton. 

E' deveras lastlmavcl, occrcsccnta 
dnspacho, o estado em que chegaram^s 
restantis soldados daquelle commando.^ 

Chamaníos a atten^o dos leitores para 

os teiegrammas que publicamos na secçûo 

compctcntc, ondj são iioticiados graves 

succcssos occorridos hontem no Rio dc 

Janeiro. 

O Congresso International do Agricul-
tura, que se reuniu o rnez passado 
Roma, orcupou-se da idda de uma 
gaçio economica das nações euroj. 
contra os Estados-Unidos. cuja concorrên-
cia ameaça os productos do Velho Mund®, 
at«í nos seus morcados continentaes. 

Parece que ae trata de »-stabelecer 
acçôrdo europeu para opplicar direftoK 
alfandegários differcncíaes aos produetep 
procedentes dos Estados-Unidos. Talidta 
encontra opposiçJo nos livre-camblsta^ 
que rcceiaui resultar desses direitos o ai--
pmento de concorrência americana nos 
mercados, fora do continente europeu. 

A questão, por fim, f<;i adiada para b 
próximo Congresso. 

Nio é, alies, idéa nova na Europa, « 
por très ou quatro vezes tcin sido estro 
pitbsamente suscitada, cm condições mais 
ou menos officiacs. 

Partiu da Austria-Kunfcrla, cujas indus-
trias «offrem mais especialmente da cvm 
correncia americana. Na- Allemaiiha, t<A 
acolhida com applauso, e, sobretudo, de-
pois dos acontecimentos que tornaram 
evidente a hostilidade da opinião publica 
americana a certos planos da politica at-
lemà. 

O que parece certo aos políticos e anp 
economistas europeus é que i;ào tardif 
o n.omeuto etn que u queMán tenha uè 
ser sériameote exaniinaJa peles gover-
nos. 

Os livre-cambistes oppôem-se rcsalntn-
incnte a qualquer medida a esse respcitÁ 
entendendo que o barateamento das con-
dições cia vida snefai trará o aoginento e 
o barateamento da j roducçSo nos paiz<á> 
iudustriaeH. 

O lívre-car.ibio deve ser universel, para 
o bem-estar dos homens. 

Do lado politieo-philosnnhico. entendam 
outros quo - sse accôrdo alfandepari» e»-
iopeu coijstitpiria um poderoso instri 
mento de íruternisaçilo dos povos, su:-
primindo tod.is as eventualidades 
guerra. 

Xo requciimento de Guimarães L)unt2-
& C., sobro uma diviJa de ,exarck'!o« 
fiiidos, restos a pagar de lOÍ^ o ar. di\ 
presidente do Tribunal do Coutas duu 
este despacho: 

• Règistre-sc—O caso é dos quo se de-
nominam. do facto, reato* u jiaijar, istí» 
é, desptsa oisicnuda, registrada, o não 
papa: os outros casos de exercício-« fin-
dos »ao os de despesa auctorisada corn 
credito e não paga dentro do exercício 
qnan-lo corrente c que sómnnfe pôde ser 
pnya e não auctorisada, quando encer-
rado o exercício. 

Iijucm~iiem accentnadas estas noçftes, 
as únicas do accórdo com as instrmçõc* 
do 18(W o 1871, c decreto de 1889, mo-
Ilíadas pelo satalns, consuUiis Írau'j2z 
Ie 14 de setembro rio 182Ü, rèpiilamentus 
do ,'11 de maio dc 18IJ8 e de de mala 
de 1802, únicas fontes de nossa contabi-
lidade por exercidos.» 

A 17 do corrente, celebra niais um at-

nlrersario o jóven rei da Ilespauha, Al-

fonso XIII. 

Commemorando esta f.uipicio<a data a 

Sociedade Bsneficent: Orchcstral Paulista 

dedica ao sr. viuc-consul hespanhol e 

A respectiva coloina um concerto, que se 

n-alisar.i domingo, no psique da Antai-

ctica. 

Principiará o festival ús 3 horas da 

tarde, e, á chegada do sr. vicc-consul̂ fa 

orcheslra executará a marcha real lî spn-

uhola. 

O sr. ministro da Guerra telegraphotí 
ante-hont.-iN ao coAiiuandante do ,"»" dis 
tricto militar, determinando que faça pre-
parar o 33° de infant.^ia, destacado em 
AlagõáH, afim dc segu j- para o Acre. 

O professor Pickering, do observatorio 
de Ilurvard, acredita nu* viu uin vulcão 
em erupção na superficie luuar. Infere 
isto de cuidadosas medições micro me Ucas 
de umi brilhante mancha visível na lira 
j^le.s e depois de um rcccnte ec.i}»se te-
(W do nosso satellite. 

Esta mane ia brilhante apparecia em 
torno dc uma cratera denominada Lim r, 
i|ue se acredita rstar, como todas as ou-
tras crateras vulcanicas da lua, ha muito 
extinctj. 

O atigmento em tamanho da maucha 
brilhante, durante a passagem da som-
bra di terra, foi tio surprehendenteiuen-
te grande, que o professor Pi< kerinz 
quasi ,:ão acreditou ser a mesma cousa. 
Elie só pode explicar o phenomeno, sup-
poifdo q(ih viu u.u vulcão eui erupnto 
muito activa. 

O r d e m Bcncd i e l i n i t 

8obre os acontecimentos que ss têm 
desenrolado no Rio de Janeiro, referen-
tes ao mosteiro de 8. Bento, extraliimos 
dos jornaes chegados hontem daquella 
capital ns noticias abaixo, que smpliem 
as que temos dado por tHcprammas s 

No palato da Conceiçio, renniu-s^ an-
te-hontem o Capitulo oa Ordem llenedi-
ctínn, sob a ^residcncia do d. abbade pe-
ral-trei Domingos da Transfiguração Ma-
cliado « com acquiescencia do sr. nuncio 
apostolico. 

Antes dc so proceder á eleição, foi de-
clarado o seguinte: 

«Frei João das Mercfs Ramos, nbbadc 
do Mosteiro de 8. Benlo, Incorreu na 
excommu.ihão, segundo lata senfentia, por 
ter impedido o exercido dc jurisdição 
eei l»"<iastica, recorrendo ao poder rivil, e 
ali-m da excomn unhão.a suspensão, em vir-
tude das constituições monasti<-4.s.» 

Em seguida, procedeu-se- a eleição, sen-
do |i r unanimidade do votos eleito nb-
bade do .Mosteiro de S. Bento o abba<!< 
peral da ordem frei Domingos da Trar.s 
liguraçio Machado. 

—O capitulo conpoz-se de oito pares 
capitulares, seis presentes e dous por 
procuração. 

Por uma concessão do Papa, o Capitulo 
pode riunir-sa sem numero determinado 
e s m com os pares que puderem comjvi 
recer, nsolnção esta tomada já em Cuj i 
lulos anteriores. 

—-O Capitulo, considerando a anorma 
lidado da ritaação, resolveu adiar a eon-
tinuação de suas sessões para tempo mais 
plaeiUo, conservando ein seus respectivos 
cargos to ios os outros funccioiiorios da 
Ordem Henedictina. 

—Pfla escommuubào que soffren fr i 
João líamos e segundo as determinações 
nionustioas, perdeu o direito dc voto jc 
pctujiiiente, mesmo qu<j peça e obtenha 
o seu perdoo. 

—O sr. Luiz Domingues, advopa.lo do 
d. nbbade gernl, requereu hontem mesmo 
ao dr. juiz federal, communicnndo a «-lei 

e pedindo providencias para a ontre-
ga do mosteiro. 

O sr. dr. juiz federal nan lou que frei 
João das Mercês Ramos fucsie entrega 
di mosteiro oo d. abbade peral e re jui-
sitou força para execução d> sen acto. 

•O Cabido Metropolitano dirigiu ao 
sr. arcebispo a seguinte moção: 

Sala das sessões capitularas, lt dc 
maio de 1903—Exmo. e rev mo. sr. O 
Cabido Metropolitano da Santa Egi-j 
Cailrdral desta Arehidioceso de 8. So 
busti io do Rio do Janeiro, em sessJo de 
hoje, rcsolven, por unanimidade, apresen-
tar a v. exc. rev:::a. a seguinte moção : 
Profundamente impressionado cora"o < on-
fii-.to ciiscitado uftimaiuei'.te peli abbade 
lo Mosteiro de S. Bento, fr»i João das 
Mercês Ramos, que tem dado a.ssumj 
para cxj.loração dos espíritos irrcqirrtos 
e inimipos da religif.o, [.roctiraisdo man-
ter-se indebitamenlo na posse na uma 
comr.issão já extincta, interpondo, para 
isto. recursos illegacs, \iolando deste mo-
do ts constituições que regem a especie 
e incorrendo ipso facto em penas canóni-
cas, o Cabido lamenta «s factos r^piowt-
dos que dalii tóm decorrido c. applande a 
attitude prudente e criteriosa que v. ex-
ravina, tem assumido nrsta questão, em 
favor do abbade geral da.Ordem, d. Do-
mingos da Transfiguração Machado e s> us 
coinpnnheires. desprestigiados pelo mes-
mo abbade d. João Ramos, envidando 
tfW03 os esforços prfra salvaguardar es 
direitos e interesses da Ordem, que sJo 
cs da Egrrja Catholica. 

O Cabido Metropolitano espera que, 
sob a sabia influencia de v. exc. revma., 
esta quest lo t"rá nmi siiução pacifica, 
ficando salves os direitos da Ordem iicíu-
almei.te ameaçados. U Cabido respeitosa-
mente pede a bpnçam de v. cxc. revma., 
beijando seu sagrado anm l. 

Exmo. revmo. sr. d. Joaquim Arco-
verde de Albuquerque Cavalcanti, dd. ar-
cebispo do Rio de Janeiro—Dr. Pedro 
Peixoto de Abr- u Limn, presidente ; mon-
senht;r> s JoSo Pires de Amorim e Phi-
lippe Nery Dias : conepos Francisco Fi-
gueiredo tJe Andrade, Marinnnuo Antonio 
Vellesco. Moli'.a, Amador Bueno de Bir-
ros, Manoel Marques Gouveia, J isé Ma-
ria Bueno da Rosi, Simeáo José dc Xa-
z^retli, Eduar lo Christáo de Carvalho 
Rodrigues, Jus'; Fortunato Pereira Maia, 
Antonio Alves Ferreira Santos, Aposti-
nho Francisco Bernas'i e Vicente 1 errei-
ra I.ustosa (ie l.iina • 

C A AVOCRR, eobr»; 
brins, a pi-

na Casa Bapti-ta. 

tores, inormi, 
j-;oi baratiH.-.'m 
Iíua Direit i, 1J 

fi tnoi 

E' cliefo de numerosa família e vivia 
no logar denominado Penedo do Porvir, 
á n arpem esquerda do rio Acre. 

Ha dous annos que deixou o Pará, Indo 
estabelecer-se no A c c o m o aviador dos 
srg. Braga Sobrinho & O., daquella 
praça. 

No dia 19 de novembro, acl:ava-se num 
matto proximo á sua cnsn, fazendo lenha, 
qiiando um dc seus irmãos menores o foi 
avisar do que a casa estava cercada por 
bolivianos. 

O sr. Senna deixou o que estava.a fa-
zer e correu para junto de sua família. 
Sua esposa, seus filho» e seus irmãos já 
estavam presos por um grapo numeroso 
de boliviano* uo nmndo do Nicol;. i Sua-
rez, o tvranno daquellas regiões. 

Preso imiuediutumeute, assistiu ao sa-
que da sua casa. Os bolivianos rouba-
ram tu lo : uns de/, contos de r-is de 
mercadorias e 3.440 kilos de borracha. 
Em «ppuida, incendiaram o barracão, co-
mo já o haviam feito aos dos seus fre-
pue/.cs que na mesma ocasião tinham si-
dj presos, em i aero de 82. 

Depois, quebraram duns canoas do sr 
Senna e apoderaram-se de um batelão 
grande, para transportarem a borracha c 
as mercadorias roubadas. 

Dahi, seguiram os prisioneiros, devida-
mente escoltados, para Tauhamano e de-
pois para Riteralt.i. onde foram recebidos 
por um tenente boliviano, que os esbor-
doou a todos, não poupando nem as mu-
lheres, nein as creanças. 

Ahi estiveram.presos tresdias, com sen-
tinella á vista, numa casa velha, ao sol e 
á chuva, tendo sóinente por alimento um 
pou« o de arroz, #uma vez ao dia. 

Nicolau Soarez. não satisfeito ainda com 
os tormentos que fazia passar aos bí.us 
prisioneiros, ordenou que elles, que eram 
"iitflo 43, fosscin distribuídos pelos bar-
lacòes do Beni, recommendando que fos-
sam fusilados Minimariameutc aquelles que 
tentassem fugir. 

Em Rurenabaque, onde ficaram os últi-
mos brasileiros, quatro delies foram en-
tregues pelo capitão Julio Galhoso, que 
OA » ustodiava com seis soldados, a Jr.>to 
Pastor Cusicanqui, auctoridade daquelle 
l.>gar. 

Cusicanqui, ao saler que o capitão Ga-
lhos ) havia distribuído os brasileiros por 
vários barracões, fico-i furioso, censuran-
do o por não os ter castigado e, uo auge 
da sua fúria, mandou esta-juear quatro 
dos prisioneiros, mandando castigar uin 
com 500 chicotadas, outro com 100 e 
dous outros com 300 cada um. Depois, 
mandou-os metter no tronco, por espaço 
de 12 horas. Este acto d<; verdaaeira 
barbaridade deu-se r.o dia 10 de janeiro 
ultimo. 

De Riiret;abaque, foram o s,r. Setina, 
sua família e outros brasileiros para 
Riveralta, sempre martyrisados, sem rou-
pa«. ii m elimentos, dormindo no chão t 
soffrendo toda a sorte do privações. 

No dia 13 de março, chegou a Riveral-
ta o general Pando com 500 homens, c 
no dia 15, aili chegaram os prisioneiioi 
brasileiros, a quem o general Pando man-
dou acompanhar até Santo Antônio do 
Madeira pulo sr. Abel Reyes O. lis. 

Foi pemi.sa a travessia dos 10 brasilei-
ros que aahiram de Riveralti, mas ani-
mava-os a esperança de em breve pisu-
: em o solo da qatria. No dia 15, effecti-
vam-.-iite, clsegaram a Santo Antonio, onde 
foram occtipar por caridade uma casa 
abandonada e alimentando-se com o que 
a «aridade dus habitantes daquella loca-
iidatle lhes proporcionava. 

Foi a'ii que o coronal Adolpho Li.sbôa 
os rr.controu, trazendo-os para Manaus. 

—O commandante do desíat amento po-
Jícial* cm Villa Murtinho, Muttp Grosso, 
dirigiu ao subdelegado dc policia em Sal-
to Tiieotonio um ofíicio, do qual consta 
> seguinte : 

«.Sobre a questão do Acre tenho a in 
ormar o seguinte: Nicolau Suarez teiu 
eito fusilar muitos brasileiros, e tamL 

um tal s".'liuoncompagni. Consta-me que 
to la a Bulivia está em grande movimen-
ta; d. Niooau Suarez tem feito recrutar 
muita gente. O presidente Pando esí.i 
I ara chegar com .000 homens de guer-

tanto »! que de Reyts mandou pedir a 
Nicolau quatro lanchas e oito bate-
\ para pasmar lom o pessoal ao Acre. 

Viiiii Bella tem estado cm grande niovi-

ntei io. 

Gasa Baptista 
nos o menina3. 

—R'i.i Diroita, n. I2r 
Vendas por atacado 
de roupa- para igenf-

Por despacho do ministro da i azenda, 
de 1» de abril ultimo, foi concedido a 
Moysés de Campos Aguiar, nomeado col-
lecter das rendas federais eni Doas Cor-
regos, o prazo de 30 dias para prestação 
da rsspcctiva- fiança. 

Pelo ministro d» Fazendr, foi resolvido 
que os termos das cauções o que esíà.» 
obrigados os agentes do Correio, de 3' 

e> A i 1 » ® 

Pelo vapor Amazona* sabido d»; Ma-
naus uo dia 5 «lo mez próximo findo, fo-
ram remettidos cê ira de cinco mil volu-
mes de mantimentos c duzentos e tantos 
dc material de guerra, destinados ús for-
ças expedicionárias. 

— A bordo do Iracema, | art lu r.o dia 
0 do passado, de Manaus para o- Acre, o 
capitão de mar e guerra honorário Jo:i-: 

Carlos dc Carvalho. 
—Xo ola HO dc março, chegou n Ifu-

maytá uma força de JÓ0 praças do icgi 
jnrïito militar do Ainazo;:is, que foi oc-
eu par a região do Alto Madeira. 

—Em Santo Antonio do Madeira, o co-
ronel Miranda Lisboa, commandante do 
regimento, encontrou dez« seis infelizes 
I,. r,.s í;uu fera m prisioneiros de Ni-
colau Suarez, o maior tyranno de Grtoii 
e do Beni, oude só a sua vontade do-
mina . 

Nicolau Suarez, além destes despraça-
dos, aprisionou diverse outros que (nan-
dou ftisilar barbaramente, entru e.ks o 
italiano Buo.irompagni, que tirou á *ort-; 
com José Villa qual do.s dous deveria 
morrer. 

O sr. Francisco Candido dé Senna, um 
dos prisioneires, referiu o seguinte : 

Ea aqui tenho estado multo desconfia-
do j ofiju- elles, de repente, podem que.-
cr ivançar contra mim, pela s-gundavez. 
onhero que ellrs têin muito u.ã vontade 
outra mim: já corrcrum com todo» os 

brasileiros que existiam em Villa Bella. 
ie ainda ahi es!.'o é porque 

não fazem easr» delies. D.iqui ninguém 
passa miis a Villa Bella, e aipuns que 
V'-m dulíi só o podem fazer com pzssa-
p irte. 

Têm s^liido muitos batelões de borra-
cha dc trausito. Nada tt»nho -podidt» la-
zer, com medo, pois est.iO muito resolvi-
dos e elles são muitos e a minha força é 
pouca; razão porque não tenho ainda co-
bra Jo os direitos da borracha em trau-

— Lourenço Justiniano da Cm?, cora-
mandauto do destacamento.» 

Perante a congregação da Faculilade 

dc Dreito. o dr. João Dente começou 

hontem a defesa das proposições que apre-

sentou, para receber a investidura do grau 

académico. 

Foi arguido pelos drs. Dario Ribeiro, 

R yi.aldo Porchat e Gabriel de Rezende. 

A arguição continua araauhã. 

Pelo Ministério da Fazenda, foi de; la-
raio no delegalo-flscal neste Estado que 
foi au- iorisado despacho livre de direi-
t s, de dnns caixas, vindas pelo vapor 
Prvtz F.itel Frird-ricU, destinadas ao 
consu'aio ailen.ão nesta capital. 

F a b r i c a roupas par. 
sola do 
KáCOLA 

Baptista. Rua Direita, 
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Presidência Jo dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Pastagens ílc autos 
O dr. X. dc Toledo passou ao'dr 

Oliveira Kibeiro a uivei 3K'0 da capital 
o ao dr. Igi.ado Arruda, a cível 3411; de 
Aviré. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. P. Lima, 
a eivei da capital e ao dr. Oliveira 
Hibcirn. as eivei» 3022 de Cainpinar, e 
8862 da capitai. 

O dr. O.iveira Ribeiro ao dr. P. Li-
mo, a» cíveis 3402 de Botucatu, 3301», 
3412, "860, 3373 c 3452 da .-apitai. 

O dr. y. Lima ao dr. M. Godoy, as 
eiveis 3150 de lirotas e 3237 de Aniparo 
e ao dr. X. dc Toledo, a cível 3000 da 
capital. 

O dr. Delgado ao dr. Saldanha, as ei-
vei» 33.",7 dc 83o Manoel do Parais», 
3252 de Cupivary, 3453 e 3471 da capi-
tal. 

O dr. Saldanha ao dr. A. Pauüno, as 
eiveis 3300 dc Do a» Corrego», 344* de 
Araraquara, íKî -i de Sao Carlos do Pi-
nhal, 3233, 3277 o 34!)2 da capital. 

O dr. A. Paulino ao dr. X. de Tole-
do, a eivei 3183 da capital. 

O dr A. França ao dr. X. dc Tole-
do, a eivei 3092 da capital. 

—Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento doi segui-.lcs 
embargos: 

N. 3183. Capital—Embargante, Joa-
quim dos Santos Pinto Jún ior : embarga-
da. d . Anna Maria de Jesus Dias. Rela-
tor, o dr. A . Franca. 

N. 321)8. Capital -Embargante. Joa-
quim (til Pinheiro: embargada, d. Eula-
lia Maria das DCres Nascimento. Relator, 
0 dr. A Paulino. 

jrr.oAUE.vrcs 

A/ijicilações eiveis 
N. 3004. Capital—Appellante, Her-

mann Tlieil; appellado, dr. Luiz Pinto 
de Alencar Cintra. Relator, o dr. A. 
França. Não tomaram conhecimento. 

N. 3134. Capital—Appellante, Domin-
gas Calderaro; app»l!ado. o padre Pedro 
Oaggino dc Montaldo. Relator, o dr. Del-
gado. Negaram provimento. 

N. 3425. Agudos—Appellante, d. F.u 
genia llonorala Pereira Lopex: appella-
do, George Vetlierer. Re,ator, o dr. A. 
Pauiiito. Xegaraiu provimento. 

S. 3401. Iguapé—Appellante, Lniz 
Víneipura; appellados, Freitas, Brandão 
& C Relator, o dr. A. França. Nega-
ram provimento. 

'i. 3514. S. Manoel do Paraizo—Ap-
pellantes. Lupercio Teixeira ds Camargo 
e o dr. Joaquim Baptista da Costa, Ap-
pellados. r» mesmos Relator, o dr. Sal-
danha. Negaram provimento ás appella-
çòes, coiitia o voto uo dr. Franca, em 
1 arte, que reduzia a condeinnaçio á me-
tade. 

N. 3520—Appellante, Antonio Claro 
Esteves; appellado, Prndente José da Sil-
va. Relatar, o dr. A. Paulino. Conver-
teram o julgamento em diligencia. 

N. 3^12. Caconde—Appellante, José 
Vicente Va/.; appellado, Antonio Francis-
co Anluncs. Relator, o dr. A. Paulino. 
Negaram provimento, contra o voto do 
dr. França. 

Embargos 
•V 3290. Capitai —Embargantes, capi-

tio Alfredo Rhcln n José \ leira Coulo 
de Magalliães. Relator, o dr. A. Pau 
uo. Rejeitaram os embargos. 

Desistências 

N". 3^03. Capital—Embargante, -The 
•S. Puniu Tramway Light and Power Com 
pany. Limited*; embargados. «Bisquit Dii-
bouché & C.». Relator, o dr. X. de To-
IcdT. Julgaram por sentença a desisten-
i ia. 

N. 3205. Amparo — Joaquim Rodrt 
gaes de Paula Cruz: appellado, Estanis-
lau Ferreira do Camargo Andrade. Kc 
lator, o dr. A. Paulino. Converteram t 
uígamento em diligeutia. 

T R E Z E DE MAIO 
Hoje, dia em qi;:sj commemora a glo-

riosa data do aboliçto da escravatura, 
não fun lionarào s bancos, as agencias 
commercial», a ïïulsa, a Junta Commer-
cial, tj-i i s^ríplorlos de estradas de lerro 
e as repartições pub.i-as fedcr.ies, esta-
doacs c manicipaes. 

O commercio fechará huas portas à 1 
hora da tarde. 

A's Î horas tia manhã, as duas secções 
• la banda du musica- da força policial to-
carão alvorada em frente ao Pa'acio do 
governo e ás residencias dos secretários 
de i.stado, chefe de policia, commandante 
geral iía força policial « commandantes 
dos vario-; batalhões. 

As repartições, publicas se conscrvaHto 
embandeiradas c á noite iilainicarão suas 
fachadas. 

Da 1 hora da tarde em deante. o sr 
ur. Domitigis de .Moraes, vice-presidente 
do Estado, receberá as ptssôas que o fo-
rem cumprimentar. 

A' noite, a banda de musica da força 
policial execul»-.i uni concerto no coreto 
do jardim do Pataeio. sob a regência do 
maestro tenente Antão Fernandes. 

A's 8 1 [2 horas da manhã, será rezada 
egreja de N*. S. dos Remedios uma 

missa pur intenção dos abolicionistas já 
mortos, mandada dizer pelo líub Treze 
de Maio. 

Para rsse acto, foram convidadas to-
das as corporações militares e civis c a 
imprensa. 

A missa será celebrada pelo rcvnn. co-
nego Tavares, com acompanhamento de 

orgain, no cSro, p«lo maestro Manoe 
dos Passos. 

Na sede do Clab Treze de Maio, « 
travessa .1,, Qjartel, a. 17 haverá i not 
te uma ses . o magna, sendo ora.or o so-
cio Manoel dug Passos. 

Seguir-se-á um saras dançante. 
—O Grupo Instrnetivo dos Jlomenf de 

Cor solenuisará a data de hojo com uma 
passeiata á noite, cumprimentando, p*> 
cedido dc uma banda de musica, a Im-
prensa e a viuva do abolicionista Antonio 
Bento. 

A's tf horas da noite haverá um bailo 
na sede daquella sociedade, á rua do Ria. 
chuclo, n. 21. 

A banda do musica da guarda naclo* 
nal do Braz fará hoje nma passeiata pe-
las priucipaes ruas do bairro do Braz, 
dirigindo-se em segaida ao coret-i do 
largo da Concordia, o«de executará um 
brilhante concerto. 

—No Salão Stein li if se realisará um 
excellente festival promovido pela Asso-
ciação Beneficente da «Lducação.. 

O programina a ser observado é o sa. 
gutnte: 

Hymno nacional pela orchestra. 
Abertura da sessáo pelo redactor pi», 

sidenle da .Educaçüo», er. PauloEgydio, 
que convidará para a presidencia hono-
raria o sr. dr. Bráulio Gomes, directoi 
da Escola de Pharmacia. 

PAUTE COÜCSHTAKIE 
Com o concurso dos maestros commcB> 

dador Gomes Cardim e A. Leal, na re-
gencia da orchestra da Sociedade B. Or« 
chestra] Paulista • laacstro P. Tagll». 
ferro, na direcção dos solos. 

I o Giacomo Giordano, phantasia da 
Fclora—Orchestra, maestro Leal. 

2 ' Mozart, Sonata, Re Maior (Adagio, 
Allegretto) — meuiua Magdalena Taglia-
ferro . 

b" Puccini—Che fjelida maiiiiia—Aa 
opera ítohrine—Sr. João Machado do 
Oliveira—Canto. 

4° A. Terchack — Ituphaclu— -Seine 
dramatiqucitalleune.—Sr. Bento de Aguiar 
Souza ida E. de Pharmacia)—Flauta. 

5" aj C. Grieg, Nocturne—b) R. Pu-
gno, Impromptu, valse—Piano—menina 
"íagdaiena Tagliaferro. 

6U L. Frovcsi—'Canção do Exílio— 
Gonçalves Dús—Sr. Machado de Olivei-
ra—Canto. 

A. Levy—Samba—Orchestra, re-
gen ia do maestro Gomes Cardim. 

II 
Biscrnso 

A Contribuirão da Seicncia (para a 
obra do engrandecimento nacional), pelo 
bacharel Rcynaldo Ribeiro. 

Marcha final pela orehestra. 
As exmas. fainiüas, aos cavalheiros < 
mocidade das escolas, a entrada ser* 

franca. 
—E' o seguinte o programou que será 

observado nu concerto Jo jardim do Pa-
lacio : 

I 
I o Rossini—i/oíc—Marcha. 
2" I'ucc,ni—Tosca—3° acto. 
3 J Wag icr—Murmúrio da Florcsti.-' 

Sigfrido. 
II 

4* Wagnrr—Xicnzi— Symphonia. 
5° Puccini—Bohemia —3o acto. 
6o Antonio Lopes—Iiaiuha Maryarh 

da—Gavotta. 
7" Rossini— Guilherme Tell, Sympho-

nia. 

O delegado fiscal neste Estado recebem 
o seguiute officio do Ministério da Fa-
zeuda; 

• Declaro-Tos, para os devidos fins, que 
o sr. ministro, attendendo ao pedido lei-
to pelo Secretario do Interior e Justiça 
desse Estado, no officio transmittido corn 
o dessa Delegacia, n. 5G, de 24 de mar-
ço proximo findo, resolveu, por ac(o d, 
18 de abril ultimo, antorisar o despacho 
livre dc direitos, nos termos dos arts. 2-, 
§ 35 e 5" das Preliminares da Tarifa^ 
de 0 caixas marcas GESP, na. IS a 
23: c TGSP, us. 24 a 20, consignada» a 
Thomaz Galhardo, vindas do Hafre na 
vapor francez Paranaguá, e contendo 
livros didácticos destinados ás cscolaa 
primarias desse listado.* 

Foi concedida a Adolpho Arantes a 
exoneração, que p. diu, do logar dc 3" 
supplente do substituto do juiz fcéeral 
na sede da secção deste Estado. 

Um jornal dc Loidrcs, tratando dl 
visita ammneiada *-ntão, do rei Eduard.-
VII a Pi;ris, exprime esses conceitos que 
nos pareceu int-rpretarem bem a opinião 
publica na Inglaterra, sobre a politica 
franceza e subre os francczes. Disse o 
coUcga londrino : 

Se cs franoe/ca qnerem esquecer quo 
cs'anios D'I Egypto com a intençio 
feita de ahi ficar, apesar das promessaa 
solennes dos nossos governos ; se elle» 
não querem guardar rancor da Fashoda ; 
se nos relevam da guerra do Trarswaai 
e da annexação das duas Republicas: da 
nossa parte estamos promptos a passar 
a esponja sobre os artigos dos seita 
jornaes, sobre as caricaturai do h'ire o 
obre Ls moçScs votadas nos seus mee-

liai]Temos a incllior vontade de vive* 
cm bõa harmonia com elles. Preferinina 
uma Franç i amiga c confiante a uma 
França hostil e snspeitosa.» 

Por telegraiuma procedente de Caetliõ 
que foi mostrado ao Commercio de 

Minas de llcilo Horizonte, sabe-se qne a 
dr, João Pinheiro da Silva acaba de obter 
o resultado completo de suas txpsrfenciaa 
sobre o fabrico tie porcellana. 

Xa ceratni-a do operoso industria', fo. 
rartt desenfornad.is algumas peças fabri 
cadas oel u k.ioj'til das jazitlas de Cae-
thr, sendo o prodneto egoil ao da por-
cellana do Saxe. 

I ' e i - c o r r o n l i n l i s i P a u -

l i s t a <> n o s s o v i a j a n t e , « r . 

K a - i l e I t a l t i s1 :> 

Af fonso A r i n o s 

Por derreto a. 1.134, da hontem, o 

governo Ao Estado determinou que, para 

• fonceionamento da Ciaarl Syadlcal do 

Corretor«* 4« 3« s to», será observado * 

mesmo refalaaMrte l a Camara Syndical 

do Corretor« da capital, q m ba ins co« 

« 4(101} < H 4e 7 4« .'«ojt. de 1997 

4" liasse, derem ser lavrados nas rrujic 
clivas administrações. 

Prefeitura 
Foram determinados os seguintes papo 

mentos: de 1:0705100, a Vinordeu A < 
e de 133*500, a Vicente Ribeiro. 

—Foram bootem despachados os ae 
guintes requerimentos : 

De Domingos Baeeliiani. Pedro Mena-
rini. Fernaudo Worms o Frederico Afia«, 
ao—Sim. 

De Gioranai Mastrone. Iro de Oüveir» 
Campo«, Jmti i» Palmerio e d. Alice f te-
to Serra—De f«silo. 

n/o Meioel - em let-

C< 

-Sim, 

Auusta ia 
ç*o—Coseede a uaz« de AO dias • 

Do Josephina Ferreira k C. — Nada 
consta a respeito na Prefeitura i 

Da Emprena d« Limpeza Publicai 
lim Catait«, Vicente Barb* e Ö. H 

Krodie—Indeferido. 
D* Arátt V» Roms ao —Coactdo • ara-

fs d« m dia*. 

O u r o ! C u r © ? 
XOVi.lLA DO TEMPO DA JIINKRAÇÃO 

O TRAMA 
O Vareta acampanhou até á porta t 

Seriema, reconimendando-lhc voltasse óein 

ce io. Quando o tratante saiiiu, oa gallos 

rataram amindsndo. 

Seriema deu alguns passos e, achegan-

do-se á sjmbra de uma touceira de ba-

naneiras, encostada ao muro de um quin-

tal, parou • olhou muito tempo para trás, 

para a casa de onde partira. NJo disao 

nem pan, mm pedra, mas sacudiu a ca-

beça, passou a palma da mio pelo rosto 

e ergueu-a para o ar, em dírecçSo á 

tenda, '{ueria dizerest" g «to: .Dcíxa-te 

estar, mes camarada 

Pela manha, quaado já se ia reunindo 

* poro nos Paço* d* Conselho, tendo i 

Trento o* officíaes da Camara e a nobre-

za, para lavrar-se a aecordam «obre as 

solensUades do dia, Seriema fingia que 

•ara de aaa eamiabada pelas al-

tura» do Morro Voroelbo. 

O anraa, em chegando ao largo, ajaa-

taa-se eaal o para, para rir 

A s JMttíjl*, Í J a *|« ** (*<«%** d« da-

til J se, tiebruçavam-so os officíaes da mi 

lii-ia r. os paizanos encasacados. 

Tudo estava previamente deliberado, dc 

modo que não houve discussão publica, 

depois de aherta_ a sessão, tomados pe-

lo» vereadores os respectivos iogares e 

occnpada a poltrona presidencial pelo 

juiz ordinário. 

A sala das a-ssües estava caprichosa-

mente ornamentada, graças aos aidado» 

dos almotacé» Antonio José o Manoel 

Gonçalves. No largo, em frente do edifi 

cio. alinhava-se a guarda do 2" regimen-

to tle milicias do termo de Villa da R 

nha. em uniforme dc gala, proiupta ás 

contiucoi.ias c ás descargas. 

Perante os officíaes da Cantara e a no-

breza reunida r.o salão, o secretario leu o 

seguinte aecordam, que deria ser compe-

tentemente registrado, depois de assigna-

do pelos offieiaea o p«ios representar/es 

das tres ordens do Eitado. 

(•) <A'. nove hora» da manhi, de 13 d* 

maio de 1812, se a jar,faiam nos Paços do 

Conselho os officíaes da Camara, a no-

breza, o se fez por elles o sego nte Ac-

ordam, registrado no livra 21. a f)« .230. 

Aeeordaram sthir em corpo da Camara 

eom os mai* díftincto* cidadão«, qae de 

toda* aa parte* do termo concorreram aos 

Paços do Coue'ho, para a »»tirem, na 

Igreja Matriz, i Missa Solenne e Serrado, 

t», Trínaeripto d* 
época. 

am doeaaeata da 

com expoaiçdo do Adorável Sacramento, 

tudo já disposto sem despesa alguma das 

bens do Conselho e á custa dos mesmos 

ofíiiiues da Camara, ein Acção de Gra-

ças a Nossa Senhora do Boni Buccesso, 

Or,iga desta vitia. pela Paz que obtive-

mos e para que nos conserve por muitos 

annos a Preciosa Vida do Príncipe Ke-

g''tito Nosso Senhor, cujo Amor para com 

os sens felizes vassal os, npparcccnJo to-

dos cs dias era brilhantes arções da 11'nl 

Beneíicencia, que testemunham a Sua Au-

gus-3 Grandeza e Sabedoria, particular 

mente se manifesta em que, ardendo En-

ropa na guerra de dez ar,r.o*, H. A. R. 

atalhou sempre o incêndio dos sens Do 

rninio*. e quando parecia que «lie se atea. 

va ein Portugal, o mesmo Soberano Se-

nhor, logo áa primeiras labaredas, a suf-

focou e extinguiu. 

Aeeordaram mais que de tarde, pelas 

quatro horas, roncorreriam outra rez 

todos para assistirem ao Te Dcnw. can-

tado em conformidade do Aeeordam * 

roto feito neste mesmo dia do anão pro-

ximo passado pelos officiacs da C«m«ra 

que entáo «ertiam e peia nobreza e poro 

no dita Aecordam «asignado», enja inteira 

observancia e cumprimento prometteaMS 

ainda da nossa parte * o rogamos a toda 

a nassa posteridade, desejaado lersntir 

assim, dentro doa eorsçdes, hem Monu-
mento Eterao, qae «*»do*ameirt« perpetae 

entre o» homem a kmbrtí,it da Kt-
geacia Aagnsta,. 

Acabada a Iiifnra, ergueu-se da poltro-

na o juiz presidente c levantou um vir» 

ao Príncipe reinante : .Delicia» de Porta-

gal c deste seu Estado do Brasil*. Aa 

accla,nações proromperam ciithiisíssticafl, 

a orchrstra executou o hymno, e, lá fura, 

depois de vozes I rr t es de commando, a 

descargi atrõoti pelo vslle, repercutindo-

se r,ss encostas da serrania. 

O vereador mais moço empunhou o ea» 

landa rte da Camara e sens rollegas, res-

tidos dc selim preto cora capa e rolta a 

chaplos de longas plumas, sahiram er.» 

corporados. Pararam nm pou»o á jorta 

do edifício, emquairto se organisa va o 

préstito, entre scclamações e « ordes 

festivo» da banda. 

Seriema, postado no meio do por», 

•companhon o préstito até á porta da 

egreja. Û 

Entre a nobreza, viam-se o* cavalleiro» 

de Cbristo, eom seus Inagaa imoto» d* 

sed«, cabelleira, a eraz erarejala pe» 

dent* ao peit*, os sapato* rases, a* cal-

ções d« cabaia cirswim verde oa M 

de rtiaa, s s e*«a e** e a* réstia« e m » | 

da* de »uro, com ramagens e matize*. 

Dabi a pouco, paia porta principal e» : 

eaaearada, o prsatito peaetroa lantam 

te na egreja, recamada de ili«iam**^ 1 

giadi ao damasco de sitia**, á laz 1 

•ala «aa lampadaa « tm tjrim. 

eriema '»prirm-te ym «atra a i 
tidio * gaabo« 
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mo, i> 
8e«l»do. 
Na aeisAo do boji», fui lido um offlclo 

4* Associação Beniemiu Comtant, con 
vidando o Senado pira representar-se »1 
sessão comiuemorsttva d« depoi« de ara« 
fclil, que so celebra cm honra da indepen 
dencia do Paruguay. 

O »r. Jonathas I'eJrof-ü requereu a ro 
»cação de uma commisiào para iutiodu-
•Ir no recinto do Senado o ar. barão do 
fcadario, que prestou compromisso c lo 
MM MMHto. 

A sessão foi immedlatamente levantada, 
sendo dado para ordem do dia da segtiin 
te : trabalho daa romniissAcs. 

Cavar 1. 
O ar. Paranhos Montenegro pediu um 

Nto de penar pelo falleciraento do cx-
deputado desembargador Justiniano Ma-
dureira. 

O sr. Cassiano d» Naidmento apre 
«optou um projecto prorngando por mal» 
nm anuo o? poderes dictatoriae» do pre-
hito do districto federal. 

foi reconhecido e prestou compromi.s-
n de deputado pelo 7* districto de Ml-
ia* o ar. Antonio Zaobaria». 

A 5* commissito assígnou parecer re-
Hwbecendo deputado peio 5" districo 
Ie Mina» o sr. Bueno de Paiva, pelosr. 
Augusto de Freitas apresentado voto cm 
jeparado reconhecendo o sr. Alfredo 

A 3* commissito den parecer 
reconhecendo depulados peio lc 

Inata capital os sr». Heredia, 
Dutra e Mello Mattos. 

Funecionaram as commissões 
tracção Publica. Orçamento o Obras pu-
blica«; a 1* elegeu para presidente o sr. 
Henrique Sílica; a 2", o sr. Cassiano do 
jo Nascimento, u a 3a, o sr. Olegário 
Maciel. 

A coiutnissão de Orçamento renne-so 
depois de amanhã para fazer distribui-
-lo de diversos orçamentos. 

O projecto do sr. Cassiano do Nasci-

; ma 
»Iro d« S." 
apoia » fr< 

) ap 
i r 

•to, para I 
Joio d u Mer-1 

unanime 
district» 
Correia 

de Ins-

pira o ! 
f i5 atar o 
cê», que ainda" alll se acha. 

A» rua» cantrnes da cidade, prluclpal-
iiMots as roas Lirai ta, Ouvidor e Goq-
talvas Dias, têm sido policlad««, durants 
o dia de hoje por muda força de iafan-
tarm com as carabinas embaladas o por 
patrulhas dobradas de cavalluria. 

A policia, rccelendo tumultos, fez pos-
tar uma força de infantaria deante do 
edifício do Jornal do Brasil. 

Logo que tevo conhecimento disso o 
redactor de plantão desceu A rua, o 0111 
conferencia com o alferes commandante 
da força, pediu-lhe quo se retirasse com 
os soldados, afim de não parecer quo o 
jornal solicitara garantia à polida. 

Acaba* da chegar 1 
IVII e a relstia Aleiaud 

I » rei Kdsardo 

NOTA-TORK, I t 
Telegramm!! reeebidei <0 Panamá di-

zem que o presidente da Colombia resi-
gnou o cargo, tendo assumido o governo 
o vice presidente Reyes, 

RIO, 12 

sombrio, durante O tempo ttm estado 
todo o <lia de hoje. 

O centro da cidade apresenta o aspe-
cto de uma praça de gnerra em dias do 

volução. 
O chefe do policia tein permanecido 

firme na sua repartição. Todos os dele-
gados estão a poatos, A guarnição da ci-
dade csí.i toda do prompt id.to. 

O edifício do Supremo Tribunal Fede-
ral tem estado durante todo o dia guar-
dado por uma força de ià praças com 
os carabinas embaladas. 

RIO, 12 

A multidão que do largo c\e S. Fran-
cisco se dirigiu para o .Mosteiro do Silo 
Bento, alll chegando, arrombou os porlòes 
o escalou as jauellas. 

A'policia fol Impotente para resistir á 

mento prorogaudo os poderes dictatnriaes 
do prefeito do districto federal foi jul-rdo objecto de deliberação o mandado 

cotnmissão üe Justiça e Legislaçio. 

RIO, 12 

O Supremo Tribunal Federal julgou o 
Dnbeas-corpns de São Paulo em que, é 
paciente o sr. Antonio da Rocha Leito, 
nlo tomando conhecimento, por ser origi-
naria e não se tratar de alguma das ex-
cepções legaes. Foi relator o ministro sr. 
Alberto Torres. 

RIO, 12 
•ta madrugada de boje, o dr. chefe de 

policia, depois de dar iustrucçdcs aos dc-
legados das circiimscripçfles urbanas, aos 
ofíiclacs de policia e do corpo do segu-
rança publica, recolheu-se á sna residên-
cia, para mudar do vestuário. 

No morro da Conceição, foi postado um 
contingente de 20 praças do 2° batalhão 
'de policia, e 11 praças do cavallaria tive-
ram ordens dc roudarem o palácio do sr. 
arcebispo. 

Na entrada do Mosteiro de S. Bento, 
toi cgualtneule postada uma força do 20 
praça* do mesmo batalhão, sendo as suas 
fiumediações rondadas por patrulhas do-
brndas, além de mais 30 agentes desta-
ca dos com ordens reservadas. 

A'3 ã Vi horas da manhã, começou o 
movimento no interior do palacio arehi-
episcopal, sabindo logo para a rua 
coupé do arcebispo. 

Poucos minutos depois, foram atrela-
dos os animaes ao conpé\ na rua dos Ou-
rives, esquina da Prainha, estacionavam 
mais três cospes, destinados ao mongrs 
que, ás 0 hor.ts e lõ minutos da manhã, 
sahiram do palácio e tomaram as carrua-
gens acompanhados por monsenhor Amo-
rim representando o arcebispo. 

As 4 carruagens seguiram pela rna 
dos OurivVs, largo do Santa Rita, ruxs 
Viscsnde de Inhanma e Primeiro de 
Março. 

Chegadas ao Mosteiro, o porfio, quo 
estafa seírado, foi aberto de par cm par 
por monsenhor Amorim. Nesse interH, 
es monges desciam das carruagens e acer-
cavam-se do abbade-gerai, frei Domingos 
da Tarnsfignraeão Machado, amparando-o 
A descida do coapé. 

Frei Domingos mostrava-se abatido, e 
por esse motivo apoion-sa no braço de 
am dos monges, e assim galgou os pri-
meiros degraus da escada do Mosteiro, 
sendo seguido por todos os outros mon-
ges qno com eito tinham vindo. 

Perguntando-ihe monsenhor Amorim se 
queria ijua a força de policia o acompa-
nhasse, respondeu frei Domingos: 

—Nilo. K' melhor quo a força não 
suba, permanecendo abi mesmo na rua. 

—E se houver resistencla ? redarguiu 
monseuhor Amorim. 

—Nesse c-aso, accrcscentou frei Domin-
gos, lançaremos mão da força, mas só 
nesse caso. 

Prevendo, entretanto, que repentina-
mente fosse necessário dar qualquer or-
dem no sentido de movimentar a força' 
o delegado maudou que a sua ordenança 
subisse ao pateo da egreja de 3. Bento, 
afim de verificar se havia alguma cousa 
de anormal. Voltando a ordenança, de-
clarou que podiam subir, o que foi foito. 

Logo que o abbade geral chegou ao 
pateo da egreja, vieram ao seu encontro 
o dr. Seabra do Campos o coronel F' 
rambel da Conceição, administrador do 
cemiterio de Inhaúma. Monsenhor Amo-
rim, o abbade geral, os monges e demais 
pessoas atravessaram o corpo da egreja, 
em direcção ã capella do Santíssimo, 
onde estiveram cêrca de S minutes, oran-
do, Lm seguida, subiram a escadaria do 
convento e chegaram X sala de espera, 
onde foram recebidos pelo secretario de 
Irei João das Mercês, que declarou estar 
este ainda recolhido nos seus aposentos, 
mas que ia comniunicar-lbe a chegada 
dos monges. Voltando poucos minutos 
depois, informou a frei Domingos que 
frei João das Mercas estava prompto 
a recel>el-o. Frei Domingos e monse-
nhor Amorim dirigiram-se então para a 
eella de frei d. João des Mercês. Esto 
fecebeu-os á porta da sna cella, convi-
dsudo-os a entrar. 

Momentos depois, sahiram os três e 
dirigiram-se para a sala de espera. Uma 
vez alll chegados, tomou a palavra frei 
Domingos da Transfiguração, que expoz 
a frei J0S0 das Mercês as ultimas delibe-
rações do Capitulo, communicando-lhe 
qne havia sido eleito abbado do Mosteiro 
do Rio de Janeiro. 

onda popular. 
O eliefe dc policia bradava, pedindo a 

todos que se contivessem No meio do 
tumulto, ouvia-se a sua voz que bradava: 

—Ordem, senhores! 
Afinal, vendo que n situação so torna-

va gravíssima, desanimou. 
O povo então, não encontrando resis-

tência de especie alguma, começou a pra-
ticar toda a sorte de desatinos, invadin-
do desordenadamente o convento e todas 
as suas dependeneias, despedaçando mo-
veis o arrombando portes, 110 meio de 
um vozerio aterrador. • 

Consta que foi ferido um frade, reTii-
giundo-se os outros nos fundos do con-
vento; Alguns conseguiram lugir para o 
palacio da Conceição. O chefe de policia 
requisitou enião força do exercito. 

Chegado um contingente do 40 praça, 
formaram estas 110 pateo da convento e 
em seguida entraram de bayoneta calada, 
expulsando a multidão que invadira o 
Mosteiro. 

Sabindo do convento, a multidão diri-
giu-se para a rua do Ouvidor, percorreu-
do-a no meio de acclauiaçòes aos jornaes. 
Chegando á ma de Gonçalves liias, em 
frente ao edifício do Diorio, prorompeu 
em ovaçles, e dirigindo-se era seguida, ao 
Jornal do Brasil, raiaram-no. 

RIO, 12 
Senado. 
K* possível que o sr. Nilo Pcçaulia pro-

mova no Senado nrua questão de ordem 
constitucional, por causa da verificação 
da eieiçào do vice-presidente da Repu-
blica. 

Kntende o sr. Nilo que o Senado ainda 
não se acha constituído plenamente, por-
que lhe falta reconhecer alguus dos seus 
membros. 

Para approvjr a eleição vice-presiden-
cial, ó necessário que estejam reconheci-
dos todos 03 senadores. 

PARIS, I I 
Noticias aqui recebidas esta noite dt-

MUi que a safra do vinlio em Narbenoe, 
Languedoc c Provence está bastante pre-
judicada. 

NOVA-YORK, 12 

Os delegados boers, general Viljoen e 
Nyman, unnuuclam que fizeram acqnisi-
ção de Sil.OOO ares do terras 110 Mexieo, 
para estabelecimento dos iinmjgrautcs 
boers. 

MADRiD, 12 
O Comité Consultivo que funeciona 

nas possessões da Africa Occidental di-
rigiu ao governe uma desenvolvida nota 
pedindo informações para a respectiva 
administração. 

TUNIS, 12 
Foram destruída* pela explosão da um 

deposite do dynamite as construcções que 
serviam para coadueçio de aguas. liou-
ve algumas pesiOas feridas. 

MADRID, 12 
O Conselho de ministros, na reuuio 

que se reatistri amanhã, eccupar-se-d do 
discurso da corda, que serã prenunciado 
por occasíao da abertura das côríc*. 

BARCELONA, 12 
O governador da província maudou que 

se abrisse um rigoroso inquérito sobre 01 
Jactos que se deram hontein em Tarasa. 

. >rihitol--K«H ea i a dtotr*-
0 serviço peiklal para kaje: 

e dr. Jeni Ro-
auxiliar; de Mite, • 
2° delegado aixlliar, 
legal: <e serviço 10-

dr. Honerio Libero; de service 
dr. X» r • -

iço peUolal para kajet 
Pollcla Central: d* dia, ' * 

berto, 1° dllegado 
dr. Victor AyrO»a, S" delegt 

(Jabinete medico legal: de 
terno, 
externo, a dr. Xavier de Barros 

Besnstra-K-A lavadeira Eva Vaz de 
Camargo, residente i rua da Santa Ama 
ro. n. 0, liontem, peta nianKl. quando 
atravessava a rua Libero üadartl, foi aíro-
pellada por unis carroça; tendo cabido 
um ilos animats, pisou-lho o calcanhar 
direito, prodiulndo um ferimento leve 
nessa ragiào. 

A offeudida foi transportada para a 
Policia Central, onde a examinou o me-
dieo-legist» dr. M»rcoiides Machado. 

LacU-õee da jóias—O capitão Aze-
vedo Borba, subdelegado da Consolaçte, 
prendeu lionlein vario* menores gatuno* 
de jóias. 

Sen lo siibmeltidos a severo interroga-
torio, declararam elles terem vendido oa 
objectos furtsdos a Maria Aauunelata, 
residente á rua Monsenhor Anacleto e 
Maria de tal, moradora á rua Sete de 
Abril. 

A auctoridade deu busca nessas duas 
casas, na Is encontrando, entretanto, -que 
justificasse a desculpa dos menores, -

Depois, como tivesse informaçõosde qne 
as Jóias ror am vendidas a Alberto Galdi, 
negociante estabelecido á rua Vinte e 
Cinco de Março, o capitão Borba prendeu 
esse senhor, procedendo a nma defesa 
em sna casa. 

Nada encontrou. 

1 MB BMkl® ' í tuí • 

Ãã Hf««« t» Direito Civil da ibs tnde 
bata d* uoom Faculdade, dr. Pista For-
TH, estia «endo stenograpliada» pelos 
academlees Waudcrlco Ooneulres Pereira 
« Joaquim Pereira Filha. 

Elcola modelo Maria Ja«<l. 

Sereno masculina 
Alumnos que mais se distinguiram em 

comportamento e spplicaçio, durante o 
mez de abril: 

1" annfl—Joio de Carvalho (comporta-
mento). Joanino Doglio (comportamento), 
o Waldomlro de Carvalho (comporta-
mento). 

2° t.nno—Rodolplio do Barro* (com-
portamento e applieaelo), Jiilinho Pinto 
(comportamento a applicaçlo), o Coriola-
no Oliveira (camportamesto o applica-
çto). 

3* anno—João Ayrc« dos Saltos (ap-

Slle«çte e comportamento!, e Setterino 
• vinunde (applieiçBo e compnrtaniente). 
4" anno-Maneei Rodrigues (comporta-

mento), Abillo Cemio de Andrade (com-
portainente), M do« Santos Penteado 
(anplicaejo), e Joaé de Oliveira Poli (ap-
pllcsçlo). 

5* anno—Frederico Wrlght (e.omporta-
mento\ e Innocencío Santos (comporta-
mento). 

PELO NOSSO ESTADO 

steal* DoariMM* Mate-Ds u » 
Roqueira á tnreUrla do lata-

De 
carda 
rlor. 

Da d. Olympla Belieno — Deferido, em 
termos. 

D« Nioanor Pereira da Silva—Deferida, 
ein termos. 

D* José da Silva Telles—O documento 
qne «e refere a procuradoria de que faz 
menção a snpplleinte 6 indispensável 
para s«r reunido ao respectiva pracraso; 
nessas cendiçies tS necessária asxhlbiçâo, 
pelo que iiideiiro a sua petição. 

1)« Adriano Pereira Gomes, procurador 
dn Sanla Casa do Misericórdia de Soro-
caba— Informe o Thesouro. 

Da Antonio X"»vicr da Rocha — Confir-
mo a divisão recorrida. 1'aça sc a resti-
tuição. 

L)a mesa administrativa da Santa Casa 
de Misericórdia do YtiV—A' Secretaria do 

« T I , - em r «M ie 
4 noite, a Club Athbtln PaaMrtaso 1» 
eolren nlo eoncerrer mal* «0« campeo-
nato» de foot-bnU. 

»** 
Real!«» «« hoje, ás S'/«, o primeiro 

mate* do campeonato d* foot-ball do 
anno de 1903. Será a Velodromo a campo 
em que «e travará esta renhida peleja 
que abre aa lueta» officlsea do foot-ball 
na presente estoçia. Com certeza «e re-
petirá hoje uma das enormes enchentes a 
que assistimos durante o anno panado. 

» » 
0* corredore» profisslonaei de bley 

cletta, deaanimados nela concorrência fa-
tal que lhes tem feito o sutoinobiliuno, 
ainda querem aproveitar os musculo« de 
snas pernas, enrijados por longos anno» 

I«i do orçamento vigente. I de bieyclatt««. Que fazer de tanta pe-

ricia, tanta liabilldade, adquirida com 

Cousas da policia—Velu a esta re-
denção o sr. Alexandre Sertorlo, einpçe-
gadfi e residente ii rua Oonselhciro Oílri»-
piniano, n. !», e relstoií-nos a «egdinte, 
que endereçamos ao dr. chefe de policia: 

I Na noite de 10, achavam-se o sr. Swto-

RIO, 

seguinte 

12 

tele-

Frel João das Mercês Immediatamente 
declareu que nlo oppunha resistencia á 
resolução do Capitnlo e que entregavs ao 
seu saccesenr o convento e todos os benB 
da commnnidadc, dizendo que aguardava, 
entretanto, a reunião do Capitulo regular, 
para a eleição definitiva, afim de apre-
sentar nessa occssiio as razões do seu 
procedimento Terminando, elogiou a at-
titude correcta que o governo tem tido 
aesta questão, declarando qne iria ao 

Srlaeio do Cattete, para agradecer ao sr. 

odrigr.es Alves o auxilio que iiic tem 
prestado. 

Quando frei .Tolo da* Mercês saliia de 
sna cella, apôs a conferencia com frei 
•omingos, nm dos mongrs reccm-chega-
dos ajoelhou-se a seus pês, beijou-lho o 
tanel, dizendo-lhe: 

•—Parece que v. revma. nüo me co-
ahece mais. 

Frei Joio das Mercês respondeu ironi-
camente 1 

—Conheço. Conheço muito bem todos 
«cês. 

RIO, IS 
Na sessão do Supremo Tribunal, boje 

fnlisada, o ministro Lucio de Mendonça 
fsrberou energicamente o procedimento 
•a jtfr seccional, dr. Godofredo Canhe, 
p nu et* tio da Mosteiro da S. Beata, di-
gtadi» que chegámos a época de tal des-
«rjsrtsnçlo, que o principal tribunat do 
M b nada valia deaate do asetsrHarlsmo 
as am julx da categoria inferior. 

t» a procedimento da «r. Ses-
•Metro da Justiça, e do chefe de non-
par terem prestada mia farta i «X-
Lá «e fret Jata daa Mercês do Mss-

t ' i » boras da tarda, 
RIO, 

Foi dirigido ao Papa 
gramma: 

«O povo do Rio de Jàneiro, rcnniJo 
hoje em comício, e solidário com a alti-
tude do irei João das Mercês, abbade co 
Mosteiro de S. Bento, exige que a Santa 
Sé intervenha urgentemente na qnestâo, 
prestando apoio a frei João das Mercês, 
afim de evitar que o povo indigitado ex-
pulse da patria o clero, á exemplo do que 
se tem feito nos centros civilisados.» 

——" RIO, 12 

Está mareado para amnnbíí um novo 
meeting no largo de São Francisco do 
Paula. 

RIO. 12 

A qnestãj suscitada pela Commnnila-
do benedictina está assumindo um cara-
cter gravíssimo, receiamlo-se sérias per-
turbações da ordem . 

SANTOS, 12 
Taxas que vigoraram liojo para vales 

ouro da Alfandega: 
London Bank 12 7|32 
River Plate Bank 12 
Britísli Bank 12 õ|tí> 
Brasilianische Bana 12 í; 1 
Banco Contiaercio c Industria 12 

EEXDIMKNTOS FISCiES 
Alfandega 

Papel "AlGfl.siíWl 
Ouro 18t743$9f>3 
Consumo 100 
Estampilhas 1:427-5900 

O governador da província de Santa 
Fê «snecionou o projecto que dispensa do 
pagamento de impostos, pelo prazo de 
dez aunos, as empresas frigoríflcss. 

A Xacio» declara, em editorial de ho-
je, que o projecto apresentado pelo dr. 
Carlos Pellegrini, sobre a intervenção fe-
deral nas proviàciao, sahirá completa-
mente desfigurado, confirme o parecer 
da connnissão do Sitiado. 

[ -

PARIS, 12 
Foi hoje inaugurado o bnato de Augusto 

Severo, no cemiterio de Pantln, sendo 
por essa oecasião distribuídas medalhas 
com a efflgie do aeronauta brasileiro e 
do macliiuista Suchet. O jornalista Xa-
vier de Carvalho proferiu sentidas pala-
vras do elogio do finado, recordando a 
sua abnegação, amor da patria e da 
scienriá. 0 condo Henrique lo La Vaulx, 
em nome do Acro-Club, pronunciou nm 
discurso enaltecendo ai qualidades o a 
coragem do inventor brasileiro. 

A colonia brasileira em Paris, repre-
sentantes estrangeiros, associações scien-
tifieas, enviaram flores e grinaldas. 

O Conselho de ministros approvon as 
medidas para assegurar a tranquiilidade 
nas fronteiras fraucezas cont o império 
de Marrocos. 

VALPARAISO, 12 
O encontro das officialidades chilena 

e brasileira nas alturas de Otway foi 
cordialíssimo. 

Aos officiaes do Flarroso. os seus 
coIlegas chi] -nos do Chucabnco e do 
Marro Ementada offeroceram um lauto 
almoço presidido pelo almirante Jorge 
Monti. b 

NOVA-YORK. 12 
Noticias do Panamá dizem que o dr. 

Marroquim, presidente ,1a Colombia, re-
signou o seu cargo, devido á forte oppo-
sição que se tem feito ao tratado com 
es Estados.tinidos, para a construcção 
do canal do Panamá. 

BUENOS-AIRES, 12 
Foi apresentada á Camara de Conuner-j 

cio uma solicitação para que os títulos | rio e um seu companheiro no theatro Po 
sejam cotados ao agio do ouro. \lgtheama, onda se deu uma pequem) de-

savença entre o queixoso e uma oqtra 
pessoa quo se sentara so seu lado. Ao,sa-
hirciu do theatro, seguia tranqnlliamcntr 
11a mesma direcção que a pessoa com a 
qual questionara, quando este fez triilar 
o apito de «occorro. 

Acudiram duas praças de policia, e o 
tal individuo, dizendo-se capitão da ijoer 
da nacional, ordenou aos soldados que 
levassem presos os doui moços que Indi-
cava . 

Tanto o sr. Sertório como o «eu pqin-
panlieiro lá foram parar no posto poli-
cial da Consolação, onde estiveram,pre-
sos até ao diá segninte, ás 11 horas da 
manhã, quando a auctoridsde os mancou 
em paz. 

O oaso d i n letras—O corretor Leo-
ilidas Moreira requereu liontem no dr. 
Alberto Fausto. 4" delegado, exame de 
corpo ds delicto em 2ÍHI letras da 2" 
empréstimo da Camara Municipal deSan-
tos, as quaes sc achavam ein seu poder, 
tendo si lo adquiridas como verdadeu-as. 

A auctoridade nomeou como peritos para 
tal liiu os srs. Jules Martin o Amador da 
Silva Bueno, que concluíram como spotlo 
falsas as referidas letras. Em virtH<te 
desse resultado, foram cilas deposltfdaii 
na lliesouraría da policia. 

Multas—Peia 3" delegacia, foram,im-
pfstes hontera multas aos carroceiros 
Carmo Kosar.o e Constantino do tal, pro-
prietários das carroças 111 3.453. c 
2.400, por conservarem estas com a»'lan-
ternas apagada». 

J íota íalsa—O soldado n. lOt' da 
guarda cívica levou liontem á 3* delega-
cia nma no Ia faisa de 10$ da 8* estam-
pa, s rie <17*. declarando tel-a achado 
perdida na rui General Osorio. 

Corre nue as trihus 
rain a eidado de Tetnan, dêstrulaJo 
incendiando prédios, 
nico alli. 

TANGER, 12 
insurgidas cerca-
,n, destruinj 

Reina grande 

V I D A E S C O L A R 

lionteui : 

: Chimica 

pa-

Somma.. 73:ii74.Sf34 

Recebedoria dc Rendas 
Exportação 23:71ó?7ÍG 
Impostos — 
Estampilhas 3$400 

Somma.... 

Em egual data do 1902: 
Recebedoria 
Alfandega 

2&729Ç18C 

14:202.̂ 310 

Telegr.imma do Rio affixaJo hoje, 
meio-dia, na Associação Commercial : 

Entradas 
Embarcadas..' 

Mercado, estável. 

Entraram os vapores : 
e Carolina, do norte. 

Meras 
5.100 
3.00'J 

Teciot, do sul. 

SANTOS, 12 
Movimenta do porto. 
Entradas: 
Vapor inglez Tirantes, procedente de 

Buenos-Aíros, viagem 3 '/, dias. 3369 to-
neladas, carga em transito, consignado a 
Wysard Wilson 4 C. 

Vapor inglez Jfagdalcna. procedente 
de Southampton, viagem 19 dias, 3C6> to-
neladas, carga vario* generos, consigna-
do a Wyaard Wilson & C. 

Vapor italiano Minas, procedente de 
Génova, viagem 21 'h dia*, 2204 tonela-
das, carga varies generos, consignado a 
A. Fiorita & C. 

Vapor inglez Newton, procedente de 
Liverpool, viagem 24 dias, 1587 tonela-
das, carga vários género», consignado a 
F. S. tíampshire & C. 

Sahidas: 
Vapor inglez Thames, para Southam-

pton. 
Hiate nacional Casta l", para Tijucas. 
Vapor inglez Magdalcna, para Buenos-

Airea. 

BELLO HORIZONTE, l i 
Sob a presidencia de dr. Joio Pinhei-

ro da Silva, ex-governador do Estado e 
proprietário da ceramica do Caethê, rca-
lison-se hoje a sessão preparatória do 
Congresso Industrial. 

Compareceram 130 representantes do 
Commercio, da Lavoura e Industria. 

Foi feita a verificação de poderes 0 
approvado o regimento. 

A installsçlo da ssoembléa toi marcada 
para amanhã, is 2 horas da tarde, da-
rando as sessões até ia 6 horas. 

O Congresso encerrar-se-á no dia 17 
ds corrente. 

A cidade está em festas, para a rece-
pçio dos congressistas. 

B x r r a m o n 

ANTUE3PIA, 12 
K* aqui esperado na próxima sexta-

feira o sr. Quirno Costa, vice-presiden-
te da Republica Argentina, que se hospe-
dará era casa do sr. Dubary. 

LONDRES, 12 
Chegaram aa porta de Deptferd trás 

rapares eoidaxiado 523 bois «1.600 car-
iwiros Os iaspoetores auctorisaram o 

ibarqne, por ta-em reconhecido qne 
alo estavam atacados de 

BIT.NOSAIRES, 12 
O «enador Constantino proporá ao 

Congresso a fandaçào, em Missões, de 
nma Escola Agraria, para o ensino pra-
tico da agricultura; pede também dez lé-
guas de terreno e subvenção para a in-
stallaeSo da mesma escola. 

A polish prohibín o desembarque do 
anarchists Arthur Lapoxic, que chegou 
no Atlantiqne. 

O anarchists será reconduzido á Eu-
ropa, no mesmo navio. 

SANTIAGO, 12 
Sabe-se. que o cruzador italiano F.lba. 

actualmente em Bnene«-Aires, escoltará 
na volta os cruzidorts chilenos Chaca-
baco e Blanco Encilada. 

Espera-se quinta-feira a chegada do 
cruzador Barroso em Valparaiso. Antes 
de entrar neste porto, o seu casco será 
pintado de novo. 

ROMA, 12 
O Mensageiro, 11a sua edição da ma-

nhã, diz que chegou o representante da 
companhia f.a Veloce, para tratar do 
restabelecimento da linha entre Gênova c 
o Centro-America, mediauto a subvenção 
de quinhentas mil liras. 

Amuinciam quo tres guias piemontezes 
do Valle de Aosta partiram para acom-
panhar a sra. Pick na excursão que em-
prclicnderá pela Bolivia, Patagonia e Ter-
ra do Fogo. 

ROMA, 12 
O almirante Morin confirmou na Ca-

mara dos deputados o uccõrdo com ou-
tras potencias áccrca da questão dos Bal-
kan* . 

Os soberanos inangnraram a exposição 
de horticultura. 

O inventor Marconi partirá a 19 do 
corrente para Piza, onde vai examinar o 
local para a inslallação das estações ra-
diograpbicas. 

ROMA, 12 
O membros da Crnz-Vfrmelha fizersm 

festiva recepção ao sr. WUtl, seguida de 
um baile no Casino. 

VALPARAISO, 12 
Os trabalhadores das Doca* declara-

ram-se em grist e promoveram Bértos 
conflictos, intervindo marinheiros e a po-
licia: houve mortes e ferimentos de «m-
boi o* lados. Os grevistas «»«»Itaram e 
incendiaram o edifício do Monte de Soc-
eorro, impedindo o« bombeiros de traba-
lharem. Ò commercio está todo fechado. 

PARIS, 12 
O conselheiro municipal René Piault fal-

lecen hoje em coniequeneia de uma quê-
da, quando inspeccionava o telhado do 
theatro Folie Marigiuj. 

Consta que o sr. Rouvler, ministro das 
Finanças, vai exigir como medidas pre-
ventivas para evitar o deficit que ss 
despesas orçad«« para os diversos minis-
térios no exercicio de 1904 nlo excedam 
áa deste anno, 

PARIS, 12 

ss 
rat-

Forara spprovada« pelo Parlamento 
medidas adoptadss pelo Conselho de L_ 
nistros, aoctorisando a repressão das cor-
reria« em territorio marroquino. 

NOVA-YORK, 12 
Telegrapbam de Port-sa-Prince que foi 

alll aberta um iaquerito «obre uma emis-
são fraudulenta da 9 milhões ds doliars 
em títulos da governo, com « eompliei-
dade do Baaco Nacional de HaTtl. O go-
verão vai sabaietUr a questão ses triSu-
aaes franceses. 

Gasa Bap t i s t a ] ' 
aos a sseaiass. 

—«o. Direita, ». II, 
Veadas por atarada 

weaf-rouoas oara 

Lxsrues dc preparatórios. 
Resultado dos exames do 
Elementos dc Phi/sica 

Plenamente 
Antonio Nova,-* Monrào. 

Simplesmente 
Antoni» Jose d.i Silva. 

Aritkmclica 
1) i s t i n c ç ã o 

Raphaela de Oliveira Carvalho.' 
plenamente 

João A. Alves Martins. 
Simplesmente 

Bernardo Café Filho, José Antonio 
Gonçalves, Getúlio Grellet, Carlos Gomes 
da Silva. 

Geometria 
P l e n a m e n t e 

Eloy Cerqueira Filho. 
Simplesmente 

Godofredo Castanho. Manoel E. Ba-
ruel Varella, Manoel V. Bittencourt Jú-
nior, Carlos Carneiro Santiago, José da 
Costa Machsdo. 

Amanhã, serão chamados os seguintes 
inseriptos: 

fleometria 
Sigifcedo dc Moraes Navarro, Francis-

co K oa l esta Carvalho, Joaquim Gon-
çalves Batalha, Amadeu Leopardo, l)io3-
coro Carneiro Arco e Flcaa. 

ílistnria.Vnisersal 
José J ti go Ferreira, Alvino Ferreira 

Lima, Manoel do Birros Magalhães. Ma-
noel do A. Almeida Vallini, Antonio Pi-
nheiro Juiiior. 

(icngra/ihia 
Antonio dc Queiroz Telles Júnior, Eu-

génio Monteiro, Eugénio Ferreira, Osival-
do Pinheiro, José Chermont de Brito. 

Arithmitica 
Vital Prado, José do Toledo Arrndi, 

Bernardo de T. A. Júnior, Abilio Pi-
nheiro. Augusto^ de C. Alvis. 

—Ficou sem éffcíto a nomeação do sr. 
Arlindo Chagas para professor adjunto 
do grupo escolar de Jaboticabal, sendo 
nomeado para exercer esse cargo o sr. 
Rodrigo de Almeida o Siuzo, professor 
preliminar. 

—Foi removida a, pedido, a professora 
Saturnina Maria da Costa, da 1* esf-ola 
de Moute Alto, cm Jaboticabal, para a 
1" de São ,Ics> do P» ahylinga. 

—1'ara o grupo escolar de Araraqnara, 
recentemente fundado, foram nomeados 
os seguintes professore*: sras. Syivla 
Ferraz de Carvalho, Virgilia da Castro 
Ferraz. Ignoz Risolita de Faria e Anna 
Cândida de Brito Guerreiro e José Ue 
Brito, Londiiu. 

—0 secretario do Interior declarou ao 
director do grupo escolar de Belém do 
Desctlvado que a substituta d. Celi.ia 
Cruz deve continuar uaquelle estabeleci* 
inento, ató que a professora effeetiva, 
sra. d. Miquelina de Oliveira Santos, 
reassuma ou abandono o cargo. 

—O director do grupo escolar de Villa 
Bella vai informar a data em que o ad-
juncto daquelle estabelecimento, sr. Ro-
sendo Gonçalves Jorge, interrompeu o 
exercicio de seu cargo. 

—A sra. d. Minervins Soares foi an-
ctorisada a praticar no 1" grupo escolar 
do Braz. 

—Foi nomeada a «ra. d. Lucília Eu-
genia Martins, para exercer o eargo d» 
professora substituta da escola isolada 
do 9° districto da capital. 

—Nlo foi attendido o pedido do dire-
ctor do grupo eecelar de Itatiba, «obre 
remessa de objectos pars o al{itd:do 
grupo, por nlo haver no Almoxarifado 
da directoria do Interior o» objectes pe-
dido*. 

—Pelo Ministério do Interior, foi de-
clarado ao delegado fiscal do governo 
jnnto ao Gymnssio de Campinas, dm re-
ferencia ao offieio de i2 de sbrii ultimo, 
em que consulta se os alumnos reprova-
dos em inglez, no 2* anno, põdem ser 
edmittides á niatríenla no 8" . por -terem 
declarado optar pelo eetudo do ellcmáo 
feito no 4° anno ; ou se podem «tr ad-
mittidos no 3°, prestando o exanto de 
Inglez antes dc« dss matéria* que «onsti-
taem o curso deste ultimo sono. ex-ti 
do art. 151, n. 4, do Código de Bwino, 
que aos referidos slumoos, de e.sa-rdo 
com o artigo 32 do regn'«ir.ento do 
Gymaasio Nacional, esbe o direi» de 
optar pelo eotudo do allemão; f em 
relaçio i segnnda parte da 
que matricule, na« condições 
poetas, Uo e permiti ida > a cen^ess*« 
de qne trata o art. a. 151, n. i do 
Codigo de Ensino, quanto aos ejames 
da segunda época, sto é appli-afel á 
matricnla, eonvísde ter em vista s ; dis-
posto ao aviso dirigido «es directores 
do éster»«to a da iateraata da (i}maa-
«10 Nacional, em 28 de fevereiro, a pu-

' 7 i i r -

N n n l o l ü t * « lo P a s s a 

Q u a t r o 
Na próxima quinta-feira, assumirá 11 

vara de juiz, de Direito da comarca o 
substituto legal, «r. Francisco Vielrs Pal-
ma, 1" juiz do paz, por havor entrado 
em goso de licença o dr. José de Cam-
pos Teledo. 

H i u C l n r o 
O sr. tenente-coronel Francisco Alva-

renga, commerrlaute em Oliveira o Gua-
blroba, apresentou-se, no dia 9 do cor-
rente, ao dr. juiz de Direito desta co-
marca, sendo preso e recolhido á cadeia, 
visto estar sendo processado pe.a falieu-
cia de sua firma commcrcial. 

1 ' i r n c i e i t h a 
Trás-nnte-hdhtem, no Bairro Alto, vi-

nha Jeronymo lie tal, italiano, conduzindo 
sua carroça para a cidade, qnando, en-
contrando-«,: com Delfino da Kocha, es-
te, que. se achava embriagado, sem mais 
aqnellas, foi-lhe dizendo qne se sentis 
com vontade de matar, e, incnntiuenti, 
desfechou-lhe um tiro de garrucha. 

A'bala, fugindo ao alvo, foi enterrar-
se no animal da carroça do aggredido. 

Continuando era seu caminho, Delfino 
ainda ameaçou com essa arma, pouco 
adeante. a uma pobre mulher, dizendo 
que atiraria, caso uáo lhe desse bons 
dias. 

A policia, comparecendo, prendeu o 
aggresjor. 

C a m p i n a s 
No dia 15 tio corrente, a* repartições 

pniiciaes serio installadas no n-rvo pré-
dio adquirido pelo governo, para nquelle 
fim. 

— Para o património da diocese de 
Campinas, concorreram com 50$ cada um 
dos seguintes senhores : Angelo M. Ro-
mano, José Evaristo do Nascimento, Af-
1 ouso Pereira, Vialz, Rapha«l Ftailli, Oli-
veira & Faria. Calhellha & Filhos, Fran-
cisco .1. da Motta. Godofredo Geiser, 
João V. Faria, Frederico Cellularo & O., 
Francisco Barbosa de Barros, Israel, E. 
Deooart. dr. Pedro Magalhães. Jeronyiuo 
de C. Freire, dr. Thomaz Alves, Gui-
lherme Santos Cruz, Manoel Carlos Leite, 
dr. Alberto 8armento. dr. Pinto de To-
ledo. Augusto Pupo, J . Soares e Irmão, 
Luiz José P. dc Qn-iroz, Juiis du Bar-
ros Si C. Ao todo, l:20t)$. 

— A Companhia Campineira de Aguas | 
e Exgotto* começou ante-hontem a fazer 
o pagamento <io 1>" dividendo aos seus 
accionistas, na razão de 4*5200 por acção, 
com 30 "|0 de entrada. 

1 ' i i ' a c i e u h a 

Refere o Jornal, d-sla cidade, que cm 
Rincão, comarca de Araraqnara. no dia 

,4 do corrente, apparectu uni grupo dc 
individuo* de nncioualidiide portugiteza, 
choiiadus por Abel Martins, iusultando 
o desafiando a quantos encontravam. 
Clcmiada a policia, esta compareceu para 
effectcar .1 prisão dos turbulentos. Re-
sistiram tenazmente, atacando o cabo e 
praças, dando-so então nm medonho con-
hieto è sahindo gravemente ferido nquel-
la Inferior. Auxiliada a força por al-
guns popnlares, depois de meia hora dc 
briga renhida, foi preso o chefe Abel. 
O soldado José Dutra dn Medeiros foi 
na oecasião atacado simultaneamente poi-
seis dos malfeitores. 

Grande numero de paizanns guardavam 
a cadeia, aíiin de eiitar ataçue ou cou-
picto. 

—Está marcado para a prnximn terça-
feira o primeiro concerto da eximia vio-
linista Julieta Dionesi. 

Micado ne 
março oiti 

Diário Officiât \ 
relativ» m«»«» a name de 

Foi dispensado, a seu pedido, do car-
go de ajudante do 2* batalhão, da For-
ça Publica, alferes Bento Ferreira Car-
neiro, sendo nomeado para *ul>slitui!-o o 
iilferi« do -Io batalhão, João Francisco do 
Paula. 

ge 
Do João Teixeira Pombo —Deferida, em 

termo«. 
De Abelardo Moreira e de Gothlieb 

Yiettow—Certi fique-se 
Do PsuiinO Tinoco, por si e como pro-

curador de Joseph de Lamothe, requeren-
do concessão para organisar um banco 
de credito agrícola — Apreaentem-ae o* 
aiipplicente* 11a Secretaria da Fazen-
da do Estado, para o eífrlto de se-
rem estabelecidas ss bases preliminares, 
necessárias pêra a organisação de banco, 
conforme :li*pSe o § muco do artigo 1" 
d» lei 11. SC,a, de 17 de d-:z«mbro de 
1902. 

IHICI-íoi* 

Reassumiu o exercicio de «eu corgo o 
inspector snnitsrlo, em coininiasio, o dr. 
Lucas Vailadáo C«lta Preta. 

X 
roram requisitados os seguintes paga-

mentos: ds 217»800, s Duprat & C.; do 
2:H."fiJ, aos inspectores escolares, ile 
2:028$869, aos fornecedores do De*iiifec-
torio Central; de 1:000*. a Baruel dt C., 
e dé 900$, a Joviano Brcsscr Monteiro. 

x 
Foi transmittldo ii Secretaria da Agri-

cultura o offieio da Camara Municipal 
do Caplvary, pedindo a recomtrucçâo de 
uma ponte na estrada que vai dsquella 
cidade a Porto Feliz. 

J u s t i ç a 

Entrou no goso da licença de 00 dias 

3ue lhe foi concedida o tlr. Fernando 
a Toledo Blake, promotor publico da 

comarca de Santo Antonio da Cachoeira, 
sendo nomeado para substituil-o o dr. 
Lafuyctte Rodrigues de Assis Valle. 

X . 

Pediu exoneração do cargo dn promo-
tor publico da comarca de N*nuoranga o 
dr. Francíaeo Maciel Qul.itanilla. 

Foram concedidos 3 mezca d» licença, 
para tratar de sua saúde, ao dr. Anto-
nio Moreira de Azeredo, promotor publi-
co da comarca de. Mococa. 

X 
Foi remettids ao juiz de Direito de 

Capivarv. aiiai de «er informada, a peti-
ção de graça eni que o sentenciado Joio 
Raposo, solicita perdão do resto da 
pena, a que foi candemnado. 

X 
Os juizes riu.Direito da Faxina. 3anta 

Rita Uo Passa Quatro, Santa Isabel ( 
Apianhy remetteram os mappas dos pro 
censos julgados nas ultimas «essões do 
Jury realíiaJas na^uellas comarcas. 

X 
loram despachados os seguintes reque-

rimentos : 
Da C. Braga Sc C.—Ao «r. major 

chefe do Almoxarifado para informar e 
devolver. 

Do Rosa Ri irigucs de Freitas Caria 
lho—Ao exnio dr. chefe do policia. 

Do secretario ds Fazenda—Ao sr. CO' 
roue] comninndante da força policial pa-
ra que se digite informar o devolver. 

Do mesmo—Ao exiuo. dr. chefe de 
policia. 

tsnta «aforço? Felizmente, para os seu» 
collegaa europmti, 0* cycllstas imerica-
nos, rleos de iniî'iatira e imaginaçSo, es-
tào crenndo novo sempregos para s blcy-
clettn decaljida, A «si m il que iniaglnaram 
0 looping the loop, que maravllhou a 
Europa e a America. Nlo contente* com 
esso suceesso, logo dépôts rrearara 0 cé-
lébré todesring, qne é lioje 0 grande at-
tractive dos mnsic-halli do Londres e 
Paris. 

• ,esp»ç«da» «nírõ L 
l i a i «Narewla d« um aba/-jo»r vol-
tada para baixa. E' semelhante á, „<«.1 
tas qo« já lemos visto aqui intime «o l 
8, P»ulo, no Petqtheama mts com c«-1 
ta Importantíssima dlfferençai em \cz Ji I 
«er fixa ao afilo, o todetring é «napcn,« 
a ama altura de 7 a 8 melro*, e t nnti 
cesto «em fnndo que os especialixl«« de«> 
te genero de exercidos executam as «uu I 
corrida« vertlglnoios e auas plianta«ln I 
acrubatica*. ^Comprchcnde-ie facilmente I 
como eite eipeclaculo agrada d« pesstm' 
cujo systenia nervoso se compraz em 
emoçSes violento*. A rada momento, e«-
prra-sa víl-o» cahir pela «carme abettu. ( 
ra do fundo, e um nada piide causar « 
sua qudda: uma borracha que se fura, 
ttm movimento falso, uma vertigem. Eé 
a morte. I 

Ha diver«ai mnneln»"'lo«yc!iala cnlrii I 
no todesring. I'in» delias é a que fot I 
Imaginada polo celebre Canary o qn< I 
tem produzido a maior «en*a;lo. A hq< f 
blda para a pista effaotüs-ae sobre umtl 
««pirai e a deorida, por uin plano Incli.l 
nado. Ests exercicio acrobalico de Taim-I 
rg íax 

com qne o espectador passe pnrl 
Ires períodos de rraoçíle«, cada qnal mi|i 
violento : a subida pela cspirnl até um» 
altura de 15 metros; a corrida veloci«*;. 
ma na pista; e a descida pela eacsda da 
300 degrau«. 

Eate extraordinário feito acrobático i 
representado pelo clicht que danol 
abaixo. 

soriEDiDK «jaiFBE-vrrA—Dia 14. ás 
S t|2 horas da noire, assembiéa geral, na 
sédo social, no largo da Sé, n. '2, (so-
brado), 

onr.itio i.itteiiaeio rAu.iorr—Sob es-
ta denominação, fundou-se nesta capital 
uma assoeiaçlo liUeraria, formnda por 
preparatorianos de diversos cursos. 

A primeira directoria iicou assim cons-
tituída : 

Presidente, Enéas de Barres; vice-pre-
sidente, Astrogildo Rumos Penna; I o se-
cretario, Raul Valentim de Qut-iroz, o 2° 
secretario, Vasco Marinho Falcão. 

Hoje, ás 0 hora» chi tarda, »-«são llt-
teraria, tia sede social, á rua General Oso-
rio, 63. 

Expediente das Soaratarias 

<1 g r i c a U u r a 

Foram solicitados ca seguintes paga-
mentos : de a Antonio Francis-
••is. 0 Pompeu; de 3333333, > Fidélis Mar-
tins: de 121^ 100, a Constante Affonso 
Coelho; de 150.?, a Iluasesr do Souza Pe-
reira: de l io», a Joio Alfredo Baptista 
Borba: de lóoj , a Aureliano Botelho; de 
liSOtfõOO, a Joaé Bcnedlcto Gomes ile 
Araujo; de r,:415.57iO, a Milton Under-
down: de UO$!HiO, a João - Alfredo Ba-
ptista Borba, e de 104Ç, a Aureliano Bo-
telho. 

X 
A Supcrlntendenria de Obras Publicai 

vai informar os seguintes requerimentos: 
ds Csmara Municipal de Jaliii, pedindo 
pagamento pela eooservaçlo de estrada«: 
de José e Vicente Verlanglerl, pedindo 
pagamento pela entrega definitiva das 
obras de coeatrneção do grupo escolar de 
Jshii; da Camara Municipal de 8. Ber-
nardo, pedindo pagamento pela conserva-
ção de estradas, e da Csmsra Municipal 
dc Santo Antonio da Cachoeira, pedindo 
que lhe sejam fornecidos planta e orça-
mento. para a eanstrueeio de nm grupo 
escolar, qne d«»e ser executada com o 
auxilio dos inunicipi» daqueüa locali-
dade. 

X 
•Fica spprovada a solução constante 

do despacho do sr. director da Superin-
tenderíeis de Obras Publicas'—foi o des-
pacho dado ao requerimento de Jeaé a 
Vicente Verlangierf, pedindo preregselo 
de prezo para a eoncluslo da obras no 
grupo escolar da Jaliú. 

X 
A Superintendência de Obras Publicas 

foi «actarisada a dispeader es seguintes 
quantias : de ir,0», com a reparado da 
ponte do rio S. João aa estrada de Es-
pirita Sinta do Tsrro; de 8i«D$S0o, 
cem slgnns repares no Musea Paulista: 
de 2.018*414, com varias caaeertot na 
pente «a rio Osorató. aa eotrada do 
Santo« a lgutpe. « de *Í36*479, com a 

X 

» Igaops, 
repxraçlo d» eodela de Sorwrnba 

Foram approi 
ral e tabetl»« ás 
vií» da savegaçlo as 

a **' 
íibeirá iVVe-pe' 

T H E A T S O S ETC. 

S a n l ' - \ n n a 

Realisa-se hoje neate theatro o primei-
ro concerto syinpbonice da Orchestra 
PaiiHaltt. sob a regeucia do maestro Gui-
do Rocchi. 

Pela leitura do programma, qué damos 
abaixo, podem os nossos leitores jtitgar 
*e exaggeramo* quando dissemos qua^s-
sa sociedade musical, do que fazem parte 
os mais distinetds professores de S.' Psn 
lo, vai concorrer grandemente para o 
desenvolvimento do gosto pela musica e 
senso estiietico ca nossa capital. 

E' o seguinte o programma: 
1" rinT* 

Onrcrture—Fiugals tliihlc— F. Mendels-
sohn. 

VArtésienne—1, Ouverture; 2, Minuet-
to; 3, Adaggietto; 4, Carrillon—G. Búit . 

2* PAUTE 
•1' Sijmphotiia (Eroica)—1, Allegro cou 

brio; 2, Marcha' fúnebre; 3, Scherzo, 4, 
Finale—Beethoven. 

3" PAUTE 
Catalina—J. Haff. 
Eiíricato—C. Morley. 
f.a Crlowbc—Entr'acte—G. Gonnod. 
Curer t tire — Der Freischiizt—C. M. 

Weber. 
(A cavatina de Raff, para violinos, com 

acompanhamento do quintetto de arcos, 
será executada pelas exmas. senhoritas 
discípulas o discípulo» do pro Tesio r G. 
Bastiani, qus prestam seu gracioso cou-
curso.) 

l ' a l y t l i o a i n a - C o n c e r t o 

Muita cbnva e. como era natural, pouca 
gento neste theatro. 

líouvo, ainda iiRsim, mios para applau-
dir es Libro et Change, mile. Louise 
Lsngier e Les Jtnics, que parece have-
rem cabido em graça do uosxo publico. 

—Hoje, Soirée Selede, que seri es-
plendida... «o o tempo o pcriLÍttir. 

Deve estrear brevemente em B, Paolo 
a companhia imperial japoneza «Kndara», 

3ue com suceesso trabalhou no Rio de 
aueiru e ultimamente em Minas. 
E' representante da empresa o sr. Ma-

rio Cataruzza. 
«*„ 

A 26 do corrente, chegará pelo Magda• 
lenm a Sento«, com destino a esta capi-
tal, a grande companhia de opera comics 
italiana Scognnmifjlio. 

Tem como 1* actriz a notável artista 
Juanita Many. 

O empresário sr. Lnlz Durei já está 
em S. Paulo trataade doo Interesses da 
mesma companhia. 

—Lydia Yaworskaia, a illustre actria 
russa, vai dar uma seria de repreacnta-
ções, em Feris, no met de junho. 

No répertoria figurarão: La paissante 
drt téntbrn. de ToUtoi; Bat-Fondu, de 
Maxime Gorky ; L'oncle Vania, de Toar-

Kenalf; Sou excellente, do principe 

rlatinsky; além da Dame de mer, que 
a artists pretende Interpretar, em fran-
cês, com actores dos theatros de Paria. 

**e 
O «r. B. de Hnry, em am »«tudo que 

pnblicou no Mercare ie France, | «us 
em revista o« grande« «uecessos de thea-
tro do »eento XVII. 

A peca de malar nomeada foi Time-
crate. ds Thomas Corneille (IflõGi, leva-
da á acena 80 rexes, o que equivale hoje 
a umas 300 ou 400 representar,"ee. E 
hoje ninguém mais 13 Timoerate 

Vêm depois Lt Merenre Cèlent, de 
Boursalt; a AiutromiJe, do Coraeilla, o 
umas 30 peças, entre ss quaes « imeats 
tres, ou quatro, tiveram ss lienris da 
posteridade: f.a malade imaginaire, 
representado 4.' veies; Pegehé. de Cor-
ueillo o Molière (3J vezes); l.'éeole dee 
femmes (»1); Ésope t la aille, de Boar-
sault (43). 

Mas, quem lea O ele, o* L'fllnHre 
restai*, de \eefcaatr* Régalas, d« Pra-
doa; L'fncomm, do Vioé-, Laodamle, t* 
C, ,, t hÎ r l 5î. F k r M r Ji  6" Aganummon, do 
abbade Bojrer-qao, entretanto, foi uma 
dss peças maio em vaga da sa* tempo T 

Em compeassção, é interessante lem-
brar que VAtare, Misanthrope, Le 
Beargeois-geutilhóme t Ue Ftmmet 
Batentes, de Meljèr«, ««aim cama Sri-
lannlcai, Bajarei a fttédre. da Rteiaa, 
aio fizer«» »boolataaoata shci 
Peace a poiée 4 qne tssaa peçsa t, 
tomando a «aa desforra 

Péde Mo sor am —majgmmu 

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVERSARtOS 
Fazem annos hoje: 

O menino Armando, filho do sr. Ber-
nardo de Souza Mursa, negociante desta 
praça. 

A senhorita Orminda, filha do dr. Azo-
vedo Soares. 

A senhorita Helena, filha do dr. Can-
dido Espinheira, director do Hospital do 
Isolamento. 

A sra. d. Amélia Augusta da Costa 
Pereira, esposa do dr. Candido Pereira 
Gustavo. 

A sra. d. Emília Nogueira Lemos, es-
posa do sr. Joaquim de Paula Lemos. 

A senhorita Maria José Motta, profes-
sora normalista. 

A senhorita Francisca do Oliveira Ar-
ruda. 

A ara. d. Bemvlnda Eugenia da Fon 
seca, esposa do sr. Ecuesto C. da Fon-
seca. 

O sr.Annibal Vitral, cirurgião den-
tista. 

O sr. João Pedro de Oliveira Castro. 
O sr. Joio Queiroz Filho. 

CASAMENTO 

Realisou-se nesta capital o consorcio do 
sr. Eduardo Rodrigues Patrima com a 
senhorita Albertina Alberti. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se nesta capital o dr. Antonio 
Celestino Soares. 

FALLECI MENTOS 

Fallcceu hontein. ao meio-dia, ncsla ca-
pital, o sr. Francisco Pinto Nunee, Irralo 
do dr. Antonio Pinto Nunes Cintra seu 
nhado do sr. Luiz Cardoso, 

O enterro effeetns-se hoje, ás 9 hora* 
da manhã, sabindo o féretro do n. 30 da 
rua Brigadeiro Galvão (Barra Funda) pa-
ra o cemiterio da Consolação. 

Nossos pesames. 
Faileceram mais : 
Na Rio, os srs. Serafim Rsmea Mar' 

tina, João Ferreira de Caatro, Joaquim 
Ferreira da Silva e as «raa. tld. Antó-
nia da Silva Borges a Maria Benedicta 
Monteiro de Booza. 

Em Lençéeo, o pharmaceutico sr. Joa 
quirn Mariano de Oliveira Roclu. 

X m p r « a s o B 

Recebemos durante a semana : 

r.ivaoa b roi.tlETOS — Luares, versos 
de Tito Tauiry Cardoso. Sio Paulo, 
1903. 

Alma/taci do Amparo, para 1903, or-
ganisado pelo *J. Jorge Pires de Godoy, 
contenda indicações úteis «obre a cidade 
ds onde tira o nome e outras localidades 
deste Estado. 

A crise da café- e sna selaçíô pelo 
monopelio afficial, pelo dr. Rodrigues 
Peixoto, Reediçio doe nrtlgos publicados 
no Estado de Sio Panle, sob o pseu-
donvuio de K. P. , referentes á crise da 
lavoura. O «eu auctor, confórm« declara 
no eomaço do optweulo qne temos á vis-
ta, i do« qae pensam nlo haver aupera 
bundaneia de producçlo do café, em re-
laçio 10 consumo unirersal e, ssslm, in-
dica, entre ostras soluções, s alvitre, que 
lhe parece mais sympathlco o viável, o 

?|iial consiste na ereaçio de bolsas de ea-
é no« portoo prlnclpaeo do Brssil, com 

relaçio á exportação deste prodneto, co-
mo sejam 1 Santos, Rio, Victoria e Ba-
hia, eooférme foi proposto por nm lavra-
dor flaminenae ao Centro Commcrcial do 
Rio de Janeiro, ha 9 aunos, pouco maio 
ou menos. 

Ggmnaste Nogaeira ia Clama. Noti-
cia minuciosa «obro o acreditado estabe-
lecimento de ensino «ecundario, equipara-
do ao Gyoiesslo Nseioaal, ceai «éde na 
ddsds de Jacarehy, sob a competente di-
recção do dr. Lamartiae Delamare No-
guyra da Gama. 

Apftllaçio tirei, n. 3«M, Franca ̂ endo 
«ppellante, major Itaias Pires de Lima, e 
aipellados, os menores Domingos, Vele-
rfana e outreo, pelo dr. Joaquim Augus-
to Ferreira Alroo. 

AupcUarjie eiiel n Rlbelrio Preto, 
sendoV.ppellante, Luiz José Nogueira, eap-
pellado, Antonio Nixe, pelos drs. A. Cel-
so Gireis o C. Camargo Tolomony 

Aggrata tirei n. 3486, ripltal, sendo. 
aggreisnteJLulx Veiga, o oggravadà, Car-
lota Teixeira da Csrniha. 

Ogmnatlo ie Cempinae. Relaçio so-
laiaal dos «temnoe laatrlcaladoo ao anuo 
lectivo do 1903. 

arviíTis • jos i tat-Bolet im bale-
eiana onee II, a. 4. 

Relatório e Rmnepse doa trabalhos do 
, ^ 1902, erga ideadas pela 

Boato Ezequiel ds «eoretaria 
Senado, 
director 
Sdes 

Dctitla Cam Mir ti ale, Saataa, «asa I, 

Beriefa io Centre ia fStienelaa, Le-
iraa a AMes, do C.aiptass, a i , trao o 

cammlsaAes oaxiKan* I—ntortaria 
4« «esetaria. 

II—Um appello. Coelho Netto. 
III—Clima do planalto do Campinas. 

Dr. F. M. Draeqcrt. 
IV—O primeiro capitlo-mír de Cam-

pinas. Henrique do Barcelloo. 
V—A cidade de S. Paulo. Recorda- I 

ç5e». (8egunda parte). Dr. Francisco d» | 
Aesís Vieira Bneno. 

VI— Correspondência de Correia dè | 
Mollo. (Segunda parte). Dr. José de Cam-
pos Novaes. 

VII—Classicismo e germanismo. Gui- | 
tavo Enge. 

VIII—A defesa contra a tabercnlos;. 
Dr. M. A. Vieira Bueno. 

IX—Discurio em sessão commemoralí-
va da fundaçio do Centro. Dr. Souz» I 
Brito. 

X—Revista das Revista«. 
XI—Noticias diversas. 
XII—Act«« d«s senile«. 
XIII—Jornscs e revistas era permuta. 
XIV—Aununcios. 
Der Haus Freund, revista allemã, qa« 

se publica nesta capital, anno IV, 
32. 

A Escola, revista offlcisl de ensine, I 
fundada pelo director geral da Inatrncção 
Publica do Estado do Pará, anno IU. n. 
30, volume VI. 

Brasil-Medico, n. 17, tnu o seguinte 
summario 1 

Clinica P«ycbiatri:a:—Etiologia Infcc-
cio«a da hysteria. Um caio de astatia-
basia (concluaâo), pelo dr. Henrique Roxo. 

Assumptos de actualidade :—O ensina 
medico nos dous mundos, pelo dr. Geor-
ge Guillain. 

Boletim da Semana :—Estado Sanitarie, 
por I . R. 

Variedades :—Notas soltas. 
Formulário Pratico : — Tratamento d» 

laryngite catarrl.al aguda e da larynge-
tracheo-bronchite cotn fetldez intensa, pe-
lo dr. Eurico de Lemos. 

Correspoadencía :—A proposito da Sy-
philis e da mortalidade Infantil no Itie 
de Janeiro, pelo dr. Moncorvo Filho. 

Chronica e Noticias. 
Gaieta Clinica, publicação medica, sob 

a direcção do sr. dr. Bernardo de Ma-
galbàes. 

Abre o presente numero nm artigo vi-
brante de sentimento pelo prematuro 
passamento do inditoso medico, dr. Bo-
nilha de Toledo. 

Reeieta Fharmacenlica e Odontológi-
ca, que se publica nesta capital, ant» I 
VII, n. 4. 

L'Ttalie fllaslrée. revista do mnn-to | 
latino, publicada em Paris anno II, n. 3, 

Brasil'Portugal, anno V, n. 101. Trai I 
magnifica* gravuras allusivas a visita do 
rei Eduardo VII a Portugal; vlstus de 
alguns poutos do Brasil e aos costumes | 
do Algarve. Texto variado, e, na capa, 1 
traz um bom retrato de «uma carioca io- j 
nlla». 

Tagarella. Como «einpre: cheio d» | 
térte a muito tagarella. 

Ge seta Commcrcial e Financeira, as-
no IX, n. 396; traz o seguinte summa-
rio : 

A acçlo legislativa. Tarifa« de trau« 

Sortes. Direitos de exportação. Estad< 
a Bahia : situaçlo economica c financei-

ra. Exposição internacional. A baixa do | 
café. O xarque. O consumo do algodão. 
Noticias de exterior. Revista de bancos 1 
companhias. Lloyd Americano. Noticiu 
doe Estsdos. Vsrlss Informações. Seccã» 
Commerclal, Movimento d« Bolsa, »ter-
çado de Cambio. Fundos pnbTico». 
dímentoo flscoes. Preços correntes. Mer-
cado da café. Bditsea de concorrência. 
A anuncio». 

Festa iae Arrores. Bonito Cartio, es- I 
trio Raaa»cença, contendo 0« verão« do A 
F. de Castilho : Qaem poupa as artortt 
encontra thesoaroe. 

Esto cartão foi mandado distribuir pe!« 
dr. Joio Cardoso, Inspector do 2" dUtri-
•>t sgronomlco do S. Paulo. 1 

Expediert« «I« bispado 
ProrieSeo do casamentos : » 

Para a parochía do Santo Antonio da I 
Cachoeira, a favor da Jaaqnim Bneno | 

icalreo do Oliveira. 
8. UU do Carraltnho, 

o Marinha Goncalveo <0 Oliveira, 
m, para á . Jóia do Cnrralin 
do Antonio Mathias Franco e Oer-1 

Idas 
favor 1 _ _ 
trade« Adslina de Sattsa. | 

Idea, pars a mesma parodia, a Istnt 
da Klärende Aateale de Oliveira e Fan*-
tina Maria de .fest» 

Idem, para La ras ja!, a favor de 
Francisco da Mira a Gergina Marls ds j 
Assumpçio. 

Idem, pars s Coesolaflo, a favor de 
AehHio Mssro e Filometsa Sproviere. 

Idem, par» l.sgoioha, a f«vor de los* ] 
Luis Custodio a (Wiadlua Maria de 

ilebraçio de 
-anta Cruz, eu 

ms« 1 
la- I 

Pravisle par» 
niiaaa aa capella di 
—ajal. 

Provioöe* de tioo da erdaao, eosfe*-
«or o prégador, o favor do pedra Vicm-
te Maatebellana. 

Prorisio notaetnds o remo 
Joaé Armani. «SMllia da Keats Csss ds 
MiserfcordU de Campioas 

-Portaria nomeando o nvma. . pad" 
Vices te Barbate, rigarie de 

d e ^ i 



Campinas, 

r do Cam* 

ra permuta. 

nur J" 
• distri-

r de 
I de Je-

L eosfe«-
ftt Vice«--. 

I C i « 

M , p t Jn 

Z* fc««'iM. m » — - ; , » > « » < « . H r i S S Î 

( M O M . ; i k n M H * 4 » I M I - | * 1 

M . MB.5 m i . V«mp«r>tcim mfnl.n«, j ™ ffl", 
i ï - l Bnxira. V«at® aredoailiwnie, 
2Û ta » b an * da tord«, S. Chuva, em 
^ I m i , 37.3 mm. Teuipo geral, chn 

/ i « W i • «7$ 

ponça ror . i cu i —Serviço par* h«U: 
>r do dia o opin io J . I.nlz 
ca n i l «ri* dar* 

E' Hii|<eriur dg dia o rapitío 
o corpo do ca rali «ria duri um »(rida 
par» i jiidant» da dia o a gaardâ do 
PaUrio; o I* fcatallido, ai 
C«d la o Hospital * ura ofíiclal pira 
aqutlla guarJn; o 8°, a guarda 
6Í.1 dm nfflclai para a guarda do Pala-
cio o d ias ordeuanras para a acordaria 
do exumando geral. 

Os demais corpos dario o serviço d* 
çoílumo 
, locarão: na nnraJa, a 1* «ecçílo, 
to jardim do ro lado, a banda do ma. 
•ira 

AmsuiMas« 4« dia, sargento llrilo. 
Uniforme, l " . 

WATABOimo-Xo Matadoara Municipal, 
foram abatido« hontem 163 bovinos, 4i 
(ninou, 7 ovino« « 9 »it.l lol. 

Inullllaado«-. 3 «nino«. 78 palinSc», i 
Bgailoi e !íú intestinos delgado« da hovl 
oo», 16 pulmiVs « 8 finados do suínos. 

Emblema do carimba, ovelha. 

•anta CASA —Movimento do hospital 
O» dia 11 de maio: 

Existiam 411; entraram IG; salilrain 10; 
fallccerain 2; existam 415. 

Deram-»« 131 coiunltas o fizerara-w 76 
pequenos uratiroa « 2 opcraçSes. Foram 
aviadas 280 receitas. 

Medico de dia, dr. Valeriano de Soma. 

Resumo dos premloa da loteria da ca-
pital tolerai, «itraliida hontcmi 

9118. . . . 25.000« 
-'1827.... 2.-000» 
« 1 5 . . . . 1:01)0» 

l'ttEH[OS DB 50Gf 

405 1705« 20221 21136 

rREMIOS DK' 2009 

2178 4098 6210 7679 22279 2255« 

PREMIO» DE 100$ 

1415 2688 4337 5291 5513 712» 12148 

12304 18583 20752 22173 23151 

PKKHIOS DE 00$ 

951 3173 4157 5<M0 6820 «271 9Ó88 
10381 12198 lãt.W. 15828 20110 20660 

SOTO7 51785 

ArPLOSrMAÇÕÍS 

9447 o 9449—100« 
21820 o 31828—80$ 

2211 o 2216—60$ 

DIZEMAS 

9141 a 9450—80« 
21821 a 21830-30« 
2211 a 2220-20* 

os numero» terminado« em 8 Todo« 
t ím 4S>. 

Telegramms recebido pelo agente geral 
Br. Julio Antunes de Abreu, qne rendeu 
o n. 9148, premiado eim 25KJOOÇOCO « 
0 n. 21827, pre.iiiad» com SiOOOWOO. 

Lotc.'ia Esperança. 
Resumo do» premio« da 1* loteria do 

plano n. 128, extrahila em Aracaju, t a 
I I de maio de 1903. 

25581 1.5:0008000 
51207 1:000(000 

56423 500(090 

5 riiEiiios de 200.3 

8375 12705 5718» 57565 C7700 

8 l'REMIOÜ DE 100$ 

8570 30148 42610 52119 59219 

63482 64180 63Í54 

10 I-kemio« DE 506 
Ç75G 703 1 9948 1110(1 17215 53894 

58938 66684 68201 69313 

- APrKoxi:<íAf;õr.s 

25580 e 25032—75» 
54206 o 54208—50$ 
56422 a 56124—25$ 

DEZENA« 

25581 a 25590—10* 
51201 a 54210-10$ 
56101 a 56410—10$ 

«TENTEI-13 

25301 a 25600—3$ 
54201 a 54300—3$ 
56101 11 56500—1$ 

lodu« 09 números terminado« em 1 
fém 15 . 

Pela Companhia Nacional Loterias dos 
Estados. J. C. de Olheira Rosario. 

m 

• S X 8 2 * 
100 letra« da • . O, Htal « % a 55* 
200 Ideia Idem Hm a OK 
1(1« 1dm id«m 14cm a 59« 
150 idem idem (a 30 dias) a 53$ 
150 idem idem idem a 53$ 
MO idem Ida m H rlita) a 51$ 
300 idem hteui Idejn a 52« 
150 idem idem idem a 52« 
50 idem Idem idem a 02* 
50 ideaa idem uleni a 02« 
5« Idem Ui«ii (a 30 lilás) a 52$50» 
50 Idem Idem idem «pï fSÔO 
46 ucçèss do 0 Com. « Industria a 31«$ 

200 letras da Camara de Santo» (2* «mia-
d o 1 a 75$ 

m ç o BO FArft KM »AiTTOS 

A Asaoclaçlo Commercial recebeu • 
seguinte télégramme.: 

«AUTO«, 12—A'« 15.12 
O marrado abria com procura regular, 

na baaa <1* 1*700. 

razç* m ca f é no ara 
Ceafòrn» • boletim fornecido pela 

Bota» d» Bio, foram cotada« aa types: 
Por arroba Por Itl kilo» 

N. n . . . 6(300 a «8300 48221 a 4*289 
N. 7 . . . 5*800 a 5e«)o 38919 » 4*917 
M. 8 . . . ,->MOO a 5«600 ;»;76 a 38M4 
.T I ) . . . 5(000 a 5«!00 3*104 a 31172 

Km «gual dala do anuo passado, as 
colações foram: 

Por arrola 
6*760 a GWOO 
«(COO a 6CKJ0 
6(600 a 5(700 
5*300 i 5*140 
PRAÇA DO C01U1MCI0. 

E»t j t.01110 i»*pertor do mez de inaio 
• »r. Aagusto S. de CarvalIioKadrigiies 

Trrm nocturne—Porto simple«, até a» 
4 e I;5. Duplo, até as 5 horas. 

CLTXKAa COTAÇÕES NA BtUA DO RIO, 

«O DIA 7 
Fond«« publkos: 

Gerae» de 5 % 
Emp." de 1895 

do 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.) 
Municipal 

• (nom.) 
InacripçSes d e 3 

» d«3'/>(noin.) 
Eat.ido de Minas 
Mam, iileai.^Min.) 

N. 6 . . 
X . 7 . . 
!f . 8 . . 
N. 9 . . 

Por 10 4//0? 
4*362 a 4«698 
4«?2l a 18-289 
38S13 a H(8KI 
3«808 a 3«676 

' á c ã íTA 

It* m ai II I I — . m 
it an« 

'a. iliaïaagem fibrUoria, h^als^&M _ 
wbttaiufa» kaltanikaa, ar fon i a , n l g t * 
nia para as atfccç9ea pulmonares Kia-

radloacoplco». Raio X e pliotogra-
I para os «eut examoa.^-Conauira« : 

r U d. Veridlana, 30, das 8 ils IM da >na-
nk(, e das 11 tia 2 da tarde, ao« dial 
"tri* 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—llsrtsa, moléstias 
do Mftoraa « opera die« ; molest!»« veae-

• e pliilitlcas—Reaid rea« e ajpliIJitica' 
•elielro Nefcfas, n. 35 ; corentltorlo, rna 
da Bóa-Vlata, u. 
leplione a. 195. 

41 

teaidaacia. rna Con 
35 ; eommltorlo, rna 
(1 U 3 lieras). Te-

DR. F.NASCIMENTO I'EREIRA-CHiil-
ra medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. KesUlejicia, raa Ihr9a de 
Campinas, 31. C'onsultorio, rua da 8 . 
Bento, 45. Consultas: de 1 ia 2 Iioraa. 

ârnrt 
A ' P R A Ç A 

Declaro qiM comprei i ar«. Adel* Be-
Uai « ni l io «en negocio da aecco« « ao-
Uiadoa. A rua Uoyaz, n. 30, livra « dea 
embaraçado de qualquer onna. 

Avar*, 8 do abril de IDO*. 

Ravfam.I.O HOSSI 
CoDcordatnoi. 

5—1 Adsi.b Dxuiji B F11.no 

S e c ç ã o l i v r e 

DR. ERASMO DO A MAUI .—Da Fa 
(«Idade de Medicina de Parla. Clinica 
medica, com especialidade — SfphUit e 
m cie Kl ia» da pellt. Ceoeultorkt: ma de 
B. Bento. 45, do 1 ta B horas. Real-
lieneia : rua D. Veridlana, 67. Telepho-
ne, 260. 

Vends. 

903* 
957$ 
955y 

1:015* 
1:018$ 

175$ 
178$ 
874* 
872$ 

119* 
158? 

39*500 

Comp». 

»52$ 
955* 
950* 

1:013* 
1:014$ 
174S300 

17" 
87i 
870* 

115* 
152* 

774500 
39* 

P A S T E C O M M E R C I A L 

f . I'sulo. 13 de maio de 1903. 

EOLSA DE SÃO PAULO 

CLT1HA9 COTAÇÕES 

Ft'KDO« rt'Bucos Vended. Comp. 

polires do Eetado . . . . 
craca de 5 "ío 

'dem »ir.pre»timodel895 
J.etras da C. Mnnkipal . . 
I." empréstimo 
» • . 

s> 

80$ 
80$ 

85$ 

75$ 

100« 

90$ 

Letra» da C. de Santo« 
(1* cmisaJo) 

IdcH) IJcni(da2*emissilo) 
Idçm. Idem (2* emissSo) 

ti yO dias 
tetra» da Ç. Municipal 
def) Carlo»l ,«2*adrie 

Idem da 3* aérie. 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 
Leiras da C. de Caplvary 
Letraa da Camara de 8 . 

RIU do Faaaa Quatro 
Idem, idem, da da 2* aérie 
Letraa da Camara de Ca-

aa Branca 
Letras da Camara de 8. 

Cruz daa Palmeira« . . 
Letras da Camara do Rio 

Claro 

ACÇÕES DE BANCtfS 

Commçrcio e Industria.. 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. b j p . . 
"lem cart, commercial . 

lem com 20 •!» 
.. Paulo 

tJniío de a Paolo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Amparanae... 
Comm. Italiano (nomiuat) 
Idem, idem. ao portador 

ACÇÕES DB COMPANHIAS 

Norte de 8. Paulo 
Agua e Luz 
Antarctica.. 
E. de F.de A-araijuara. 
Argos Panlbia 
Industrial de 8. Paulo. 
Bragaotina 
talo Paul lata 

j lae Hardy 
Melhoramento« de Brótas 
(bom 00* realisadoa).. 
>ae de 8. P a u l o . . , . , . . 
^ip'on « « « . . . . 
lechanica. 
^rocabana o Ytuana.. . 

080$ 
930* 

85$ 

65$ 

72* 
75* 

80$ 
50* 

75* 

315$ 3ncs 
8»Ü 

705 41$ 

xt 
48* 

91* 
40$ 

nss 
21(19 188$ 

190Ç 

Eetado d« 
Mem, Bominativa». 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Pctropolis. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

Ac (Sea ic bancos : 
Coaemercul . ' . . . . 
Cominerrio 
Idem com 40«;, 
Lavoura e Commcrclo. 
Be publica do Braail. . 
Rural • Ujrpothecsri».. 
Idem, Mem da 2* atoe. 

ROTAS EM RECOLHIMENTO 
Per portaria n. 583, d» corrento msz, 

a segunda aecjio da Alfandeça foi avisa-
da do nue o delegado fiscal do Thesouro 
Federal era 8. Paulo conitnunicou, de 
accírdo com a rircuhr u. 1, de 10 do 
nicamo mei, da eaija do aiaortiaaïlo, 
quo a janta administrativa da^nella ro-
partiçío. em sesslo de 25 de novembro 
proximo passado, resolveu prorogar ató 

dia 30 de juoho do anno vindouro 
irazo para s recolhimeuto daa notas do 
100*000 da 6* estampa. 200*, 100$ o 

50*000 da 7" estampa e 200* e 20$000 
da 8 ' estampa, todas constantes do edi 
tal de 1 du junlio do corrente anno, da. 
qnella reparii.io, oin quo estáo inciuidos 
0« bilhetes de Bancos. 

MALAS PAI!A A EUROPA 
KCRAKTE V >117. I1E MAIO DE 1903 

Dia 13—Thames 

• 19—Oreaua 

• 27— i faydalrna 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES KSPEUADOS EU SANTOS 

Nova-Yorlc, Ealern Prince 
Hamburgo, Argeu lia a 
Hambnrgn, Cordoba 
Nova-York, Bgron 
Rio da PrJta, Argentina, 

VAPORES A SAIIIK DE SANTOS 

Hamburgo, Petrópolis ... 

íograna (á vieta) 
den, (a 30 dias) 
dem, c] 40 a dinheiro 
dem, c|40«;, (aSOdiaa) 

F auliaU 
M im , idem (a30dia«). . 
Idem, a 30 dia« (á von-

tade do vendedor)... 
Idem, idem c| 30*;« (a 

*beL-a).,.; î . . . . 
«4*n, ia«m cJO 1> (a SO 

237$ 

107« 

250« 
2505 

100$ 

1 1 ^ 
»0* 

220$ 

100* 
45$ 

15$ 

50» 

70* 

96» 

232« 

103« 

246« 

»7$ 

« 3 

LETRAS ITPOTHECAUAS 
, Credito Real 1« « •/. I 41« I 38$ 

65» 

ü« l lo l M - 1 1 
• • Ttaaaa (l*«érte | - | 

Tarai» muMu>é» 

"da • O. Bétl « *h 

K«va-York, Eggptinn Priucc 
Hamburgo, 8. Paulo 
Hamburgo, Bahia 
Nova-York, Baron 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Rio da Prata, Tkitmen 
Liverpool e csu., MancUnn 
Bremen c esc., Wiltcnbtrn 
Hamburgo e esc., Argentina 
Londres e esc., Oarriek 
Ria da Prata, Orcaaa 
Nova-Zelandia, Karamea 
l üo da Prata, Magdalcna 
Nápoles e eac., Ari/enlina 

VAPORES A SAHIQ DO UIO 
Soathamptou e eac., Thames 
Portos do Pacifico. Jtatjetlnn 
Portos do Norte, Orio-Pará 
Liverpool e esc., Orcana 
Gênova e Nápoles, Stinas 
Bremen e eac., Kr Ian qr n 
I.ondres e ese , Karamea 
Southainptoa e esc., Magdalcna .. 
Uio da Prata, Argentina 

PREJOS DOS OENEROS 

1 Mercado 25 do .barro I 

Assncar, kllo 
Arroa Japüo, aacca 

• Carolina 
. Igaape . 

Alhos, restea 
Bi/atas 50 litros 

• deces, 50 litros.., 
Lòmbo, kilo 
Leitão, nm 
Milho, 50 litros 
Ovos, deaia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Qneijo, um. 
Toíclsho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Canis, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne da porco, kilo 
Carne de carneiro, kil«... . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501«.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 50 litros 
Oalünhs, uma 
Pato, um. 
Perd, um 
Frango, um. . . • 
Carne de porco, salgada. 

13 
14 
21 
26 
27 

14 
17 
20 
28 
29 

13 
14 
14 
16 
17 
18 
26 
26 
31 

13 
14 
15 
19 
19 
22 
26 
27 

30 

r». — rs.í600 
228000 
178000 
2&SOOO 
18000 

48000 r.»ooi) 
38300 
18800 

7J000 98000 
38000 
18300 
38500 

108000 123000 
•-'8400 
18300 
18800 
8700 

38500 
18000 
18300 
18800 

•soo 18000 
08000 

48000 58000 
88000 10801» 
18800 28000 

28000 
12*000 148000 

18600 
18200 

DR. VIRIATO BRANDiO. — Clinica Bie-
dice-cirnrgjca « eapi-uahueut« moléstia« 

roa Uninzo 
larga da 

100. 

doa tr/BMê ienitc-nrinario», pelle e tf-

ÎHlïs. Consulta« d a l a " 
• Novembro 34. Bealde 

I.flerdade, 06 Telephone 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLCTICA 
XF.DICA—Cor.sultorio : rua do Coanncrclo, 
6. tia 1 ás 3 Kesidencia : raa Ypiranga, 
22. Tefcphone, »22. 

DR. LEONCfO Df: QUEIROZ : —Me-
dica. operador o parteiro— Especialidids 
cirurgia ea gi-raL psrtea moléstias de 
seuliors» « das vias urinarias. 

(,'onsnltorlo: rua Direita, 8—de 1 da 4. 
Rcaidencia: rua Guayauaies, 29. 

S X a s a a B l a i t a 

Antonio Moi.i.iahd, ex-profua-

F o r d a Esoo l a d o M a s s a g e m , d c 

P a r i i . R u a d o s O u y a n a í e s , n . 84. 

DR. DINO BUENO—reabre sea eacrl-
ptorio do advocacia á travessa da Sé, 12. 

O DB. AMADOR DA CUSHA BUENO 
Tem seu escriptorio ds advocacia á 

rna do Comiucrcio, u. 43, das 13 ás 
3 da Urde. 

DR. CARLOS 
advogada, 

A. O. KNÜPPELN, 
solicitador Alvaro A. 

Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da 1 is 3 da farde. Incumbem-se "íe to-
dos os negocios de suas protisaàes, em 
qualqtiec instancia, perante qnalquer juí-
zo, r.a comarca da capital o no interior. 

0 8 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Gantes. Estevam de Almeida, (Jal rie! Ri-
beiro dc» Santo», Oscar Moreira, muda-
ram teu escriptorio da rua de S bento, 
D. 26 A, para a me*rua rua, u. 57. 

DR JOSE' TORRES DE 01'VEIRA— 
ADvoDADO — Incumbe-se de aervíçes na 
capital c no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Eicrip.—rua de S. Ben-
to. D. 12. Rekid.—rua de ä JoAa.o 133. 

ADYOÛADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1' e 2* instancias o 
r.o Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento. 12, »obrado. Bcaideucla. rua 
Cah i o Baetio. ;I3. 

JCÍ o r j t i í t u . H 

COACHMAN — Dentista — Rui Direi-
ta, n. 6. 

A. BRANDÃO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em freute 
ao (irnpo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neate consulîorlo serão garantidos 
por vados auuos o por preços sem com-
petência . 

Ao s l a v r a d o r e s d s E s t a d o 

Na impossibilidade de responder, unia 
per unia. áa moitas pergunta» que,, c . 
carit», me téni sido feitas por diversos 
lavradores da varias localidades sobre o 
modo pratico do reallsar-s« a , rojec,aJa 
suipacado de remusaa, escrevi nm pe-
queno catechísir.» da grite, cuja originai 
estd ha üia* na rcdacgdo do Commereio 
de Silo Pauto, psra ser publica,ío logo 
que a menor affluencia de materia naijual-
la redacçio proporciono o espaço pre-
clao. « 

E' ds absoluta necessidade, para qac 
nlo d^g«ner» ein anarchia e nito «s en-
fraqueij», que a gréro ob»d«<;n a n a pia 
no nuiforme de acção, e a-ja feito o 
«eu pronanclameato iram só lis eirf todas 
as localidades: para abreviar etao alme-
jado dia, urge }u* « i tavrsdares, quanto 
antes, nomeiem ss e ímmbaíM :ocaes qife 
tfm do ropresentar os municípios perast'i 
a Delegai.lo, «orneando ao uiejino tempo 
uma outra grande comniUslo de 15 ou 
20 membros q'i» se dfrsrr»gu»u ds pôr 
em execução a grile, o que jâ teai sido 
feito em varias localidade», por elelrto 
ou por lista em fôrma <b abaiio-aialgnaire 

Honrado e«m a escolha do meu nome 
por algmr.as localidades, para fazer parte 
das suas eoiuiaissõ«« paraats a Dolegaçlo 
aproveita este estojo para agradecei aos 
meus rollegas essa prava de confiança e 
mo comprimietlo a dcscrapeubar-ma des 
ses deveres com s sinceridade com que 
tenho procurado .ervir aos interesses da 
classe a que mo honra de pertencer « a 
cuja salvação está ligado a meu bem ca-
tar e o futuro doa mau« filbos. 

1. Paulo, 11 de maio ds 1903. 
Leopoi.di.vo M. Mr.iBA de Axdbade 
Brigadeiro Tobla», 91A . 

I V C o n f e r e n c i a C i v i e a 

BM 10MHCS0BAÇJo »A fil.0K!0*A DATA 
DE 13 DE MAIO E DO A.NXlVEUAB10 
BA EDCCAÇÃO. 

AWm da« communica^e« enviadas pe 
Io Correio, pelo presente slo conviátdss 
os srs. alumoos das escalas mperiore» 
pr«rissiona«s e snas eimas. familiai. 

A parte concertaste da conferencia 
terá o concurso os maestros comnMiida-
dor domes Cardim a A. f.,al, ua reism-
cia da orchestra da Sociedade B. Orch«»-
trai rViH-itj, e maestro P. Tagliaferro, 
na direcção dos sólcs: tdirando parte, 
eutre outros amaiore«, a gentil meniaa 
ífagdalena Tagliaferro 

A prche»t.*a executará o snbllme Sam-
ba, üa A . l e v y , por cs;>erijl e gentil 
consentimento da M i n , família do sau-
doso uuestra. 

Proferi ri n discurso, sobre «A Contrl-
buiçgo da ^ciência» (para a obra do eu-
gramloeinieiito nacional), o ar. bacharel 
.'eyaldo Ribeiro, formado presentemente 

pela Escola de Pharmacia de S. Paulo e 
representaste escolar na «Educa-

çlo• , • 

Qnai-ta-feira, 33 de m a i o 
A ' 1 h o r a d a t a rda 

N. B .—0« convites «jo permanentes; 
i ide pendentes dei,'es, as exmaa. [ami-

íias (para quem süo reservados logaresj, 
aos cavalheiros c ã mocidade das esco-
las, a entrada será franca. 

S A l J L O S T Z I H W A Y 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A 
Castello laz qualquer trabalho dos mal» 
aperfeiçoado« c modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo ra/.õavcis. 
Acceita jiagamntia em prestaeies, pre-
liamenle contrariada».— Gabiucts c re-
cidencia, ma Direita, n, 20- B. 

L e i l o e i r o s 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n. 20 C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

- P.ua Marccha-

Sociedade Prote&tora des Portu-
Desvalidos em São 

Paulo, 
Em cumprimento ao art. 10 dos esta 

tutos, convido lodos os srs. socios a re-
nnlrem-ss cm iissembl^u geral ordií-aria, 
domingo, 17 do corrente, á 1 hora da 
tarde, na sédc da Sociedade Kumanitaria 
d-a Emuregados no Commereio. á rua 
Libero Badaró, n. 17, afim de reallsar sc 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 
I o . Apresentação do perecer da com-

missSo do exame de contas ; 
2 t t. Eleição dc nova directoria. 
S. Paulo. 13 de ma o do 1903. 

Femi-iano Cerveira de Mei.lo 
Presidente daassembléageral. 
(4*, 6", sab. dom.) 4—1 

QUIRINO DO CANTO —Escriptot lo e 
agci.cia, ma de B. Bento, 25. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio à rua de Bouta Thereía. 10-A. 

B e n e d i c t a C l a u d i n a S o u z a 

S l x p e d l e n t a 

Toda a eorrespondenefa devo «er diri-
gida a eeta capital, CAIXA, F ao respec-
tivo administrador, ar. Amonfoda Rocha 
Ribeiro, eon quem o pnblieo se deverá 
entender sobre annundoa, aaaignaturas 

Todos os pagamento« devcrSo «er fei-
to« mediante reeibo passado pelo mesmo, 
em competente l«Uo, devendo também os 
v a i » podão« incluir 6 nomo do adminis-
trador da follia. 

A V I S O S E S P E C M E S 

M e d l o o a 

DB. J . ALVES DE LIMA—da ünlrer-
sidada de Paris, cirurgião ds Benefices 
eia P«rtugn«7s « da Santa Caaa.—F.spe-
' " moleatlas de «enhorai, daa rrtos—Resid. : largo 

Conaolt. I roa Hto 
12 ás 2}. Telep., 301. 

ioa üuaranaíes. 
Bento. 2« A (das 

DR. AZ1REM FWÎTADO—Clinica me-
dica, com esp*cialid«d«—moléstias doeo 
raçlo e do« polmSes. Residência, rua da 
Uaerdade, 10». Telephone, «2. 

DB. CAMPOS SEABRA, medicae ope-
redor—Css—Horto, raa B. Bento, 51, so-
brado. Cotisait««: de 1 ia 3 da tarde. 
ResWenda, raa Barl« de Itepetininga, 73. 
Attende a chamados a qaalqaer hora. 

MOLÉSTIAS DOS O U I O S - D r A dai», 
oculista ta Haspital de Mlterieordia. ei-

irao da Faruldade da Rio. com prati 
ea n a (Malta* — Piri? « Berlim Coû-
tait«« d« 1 is 3 da tarde; « a S. Bea-

Lndgera Francisca Pires, Mareia Au-
gusta de Castro, Lucília Silvina de Je-
sus, Dionjraio dc Oliveira, Olympia de 
Oliveira, agradecem és pessoas''jue acom-
panharam os restos mortaes de sua sau-
dosa mie, comadre, madrinha e amiga, 
Bena .Uc t a C l a u d i n a de Sonza , c de 
novo convidam as pess,)ss d-- sna aml 
zade e da fallecida para assistirem 
mista de 7* dia, que, era anffragio de 
aua alma, mandam celebrar no dia 18 do 
corrente, ií i 8 horas da manhã, na egreja 
do Rosario, confessando-se eternamente 
agradecidos, por essa seto de rcligiüo 
caridade. 

S. Paulo, 12—5—903. 

Joaquim Mariano de Oli-
veira Rocha 

+ Januarla Candlda de Oliveira Ro-
cha, dr. (íabriel Rocha, Virgilio Bo-
cha, Alfonsina Rocha e Elias Rocha, 
convidím as pessoas de «na amizade 

para assistirem il missa do 7° dia, qne 
será rezsda na Sé Cathedral, no dia 13 
do corrente, 4s 8 l|2 horas da nianhi 
pelo eterno repouso da alma do seu es-
tremecido filho e Irmão J o a q u i m Ma-
r i a n o de O l i v e i r a Kooha . Por este 
acto de religião e caridade ao conrcseam 
reconhecido«. 

e Ir ear. Jata Loon 
Domingo« da Silv« 
lippe Lear*Iro « dr 
bo«a convidam « si 

Vlfl«M*> * • Kl« Ti l i« 
(DOB1BOOS r .orst.so da cbtz) 

A viscondes«« da Bio Tisia, Belmira e 
Regia a I/Ometr«. Maria Uureiro Barbo-
sa, Mar!« Lonreiro da Cnu , José Lou-
reiro da C m , seus filhos Airaro. Laura 

J«4* Looreiro da Cm, José a 
" — Laareirs, Lab Fe-

. Arthur Viaana Bar-
tma «mtgos e par en 

tea para assistirem i missa da 1* anal 
verasria da faOoriraeato de «eu saudoso 
marido, pai. «V» « sogro, T l s caad« l o 
S i « n a t o , qne mandam celebrar ro 
dia 14 do corrente, ta 9 horas da ma-
nU, aa Sé Cathedral. * ' 
já a tadw 

As8boras da mas 1,1 
faria « I « 
ter,7«» d« 

de MS. »«cr»meei 

ft». 

Cocíêdada de Medicina e 
Cirurgia 

Dia l."i de maio, sessJo ordir.aria, na 
«ede, ás hora» do costume. 

O 1" «ecretario. 
Í- " Dn. Dei.pbiso Cíntia 

Peitoral 
de florrs de aroeira, angico o mutamha 
preparado de effeito garantido nas artec-
çdes das vias respiratórias, como ratar-
rho pulmonar agu-jo ou chronico. bron-
chites, coqueluihe, aslhma o tona no-
cturna. 

B a r u e l — S , P a u l a (ra) 

nfermidade das senhoras. 
Recouiinendaroo!» o uso tio prodisio-
Ko preparado R a g t ü a d o v da Ma-
dre Be i r ão , para prevenir ou nlli-
viar as penosa» dore« que produzo» 
»a enfermidades daa senhoras : mi-
lhares «ào os curas operadas por 
t io poderoso medicamento. Vende-se 

em todas as pliarmacias.—Deposito: dro-
garia BEIRÃO, 103, rua Conselheiro Joio 
Alfredo, 103—Pará. (3 em 3) 

P é s d e n t i f r í c i o s 
00 l-njailACECTICO 

A b r e u S o b r l n b o 
Kxccllente preparação, d.i nm aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
meute ca dentes, conserva-lhes e dâ-
Ihe« maior brilho ao cainaltc, prefi-
ne a cari« dentaria e as dires.de 
dentes; finalmente. <5 o mais precio-
so e importante auxiliar da bj.i Iij-
gieii« da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l * C . 
(2*. f , 0*. d . l 

Phosphoro9 marca «01ho-> 
kVISO AO COHHEIÍÍ10 DO I.NTEnI 

bOS ESTADOS 
Tendo chegado ao conhecimento do 

abaixo-sssiguado que alguns negociantes 
ariadorea daa principaes pra',Hs do Bra-
sil costumam iuformar aos sras fregne-
zcs do interior, qne lhes pedem de pre-
ferencia phosphoros marca >OIho>. qne 
esta fabrica já nâo existe mais ou qua 
n lo In no inrrcado phcsphoros deau 
marca, e iato com o fito de dar sahlda a 
outras marras, qus compram ainda a 
era conta e que ainda alcançam render 
ao preço por que se rende a marca 

lo», pelo presente ariso previ,!-: a* 
commercto em geral qne a «aa fabrica 
nunca dtirou de fnnccionar deado que 
foi estabelecida e que es t i sempre appa-
relbada a dar valão • qaalqurr pedido 
por maia importante qne sejs. 

Rio de Janeiro, 24 de março de 1903, 

VlTTOBie MiOI.IORA, 
fabrica de phosphoros 

(1* 3* ub . ) 
roprietarlo da 

marca -Olho». 

Dec l a r a ç ão a e c s s s a r i a 

Por casa« das muitas falsifie«?',es, ma 
dou-se a cor do rotnlo das Pílolss Anti. 
dyspeptics! do dr. Ifeinzelmann, de rerdt 
que era antesjiara rotulo ta cor encar-
nada. 

Prerine se pol« qne d o falsificada« to-
da« h pi Islas deHeiraelnesim que nio te-
nham rotnlo encarnada, a assigntnra 
O Heinzelman» em tinta azuÇe « mar-
ta registrada, cow posta de I n ostras 
entrelaçadas, formando 
O H. 

y 

MMâMM « IKABXACIAJ 
1 \ J d r e , 3 ; s o o p í 

> 

C o l l e ^ i o A z e v e d o S o a r e s 

RESriTADO DOS EXAMES DC Ht^AKA roniOS PltESTAOTS EH 1903 

rorrcaocz 

Approcada plenamente 

1 Antonio -fnran !yr Alves Camara. 

Approcítdoi aimpiamente. 

2 I.ulz l ranco 'lo Amaral Júnior. 
3 Kranrlsco Antonio Rosas. 
4 Kdegardo de Azevedo <ÍTre». 

ruAsc is 

Approtadot plenamente 

5 Joio Iiaptiat a do Mello P.ixoto 
Júnior. 

R líaul Msr^ari lo da Silva. 
7 Hrcnno Furtado de Marro«. 

Approvados simplesmente 

fl Haul Nogueira Rosas 
1'raiicisco Gonçalves do Lima. 

10 P«dro Xaacheri 
11 Tareiso Ferraz do» Santos 
12 Austero de Campas Penteado. 
13 l.onriral do Azevedo Soares. 
14 Antonio de L iou . 
15 Antoaio Jnrandyr Alves Camara 
I » Pedro Motta. 

IXQLEZ 

Approcn los plenamente 
Romário Eit<-hario Oonveia. 
Antonio Ferreiro França Júnior, 
liast&o Jordào. 

Ajiprocado* simplesmente 
Maximiano Ferraz. 
Joio Uaptista de Lima Novaes 
Raut Nogueira Rosas. 
Octaviano Marcondes Machado. 
Raul Margarldo Villela. 
Olyatho Carneiro da Silva. 
IDorival de Azevedo Soares. 
Psdro Motta. 

Breuuo Fnrtado de Barro«. 

LATIM 

Approcado* plenamente 
Romário Kocliarío flouvcia. 
Lourhfal de Azevedo Soarea. 
Brenno Furtado de Barros. 
O-yotho Carneiro Villela. 
Josá Ataliba Ferraz de Sampaio. 

Apprpcados simplesmente 
Joio Itaptista do Lima Novaes. 
Octávio Marcondea Machado, 
iiastfo Jordão. 

Joilo Baptista Ferraz do Sampaio. 

OEOGHAPI1IA E CHOKOllUAriII A 

Approraílas plenamente 
João Baptista de Mello Peixoto Jú-

nior. 
Alvaro Cardoso. 
Raul Nogueira Rosas. 
Joilo liem es l-Vrraz. 
Olyatho Carneiro Villela. 

Approvados simplesmente 
Octávio de Andrade Freitas. 
João Baptista de Lima Novaes. 
líasUo Jordúo. 

Joio Baptista Ferraz de Sampaio. 
Üi-enno FurtaJo de Barros. 

HISTORIA US1VBL3AL E DO DítASIL 

Approvados plcnemente 
Clodomiro Vieira do Souza. 
Antonio FerTeira França Júnior. 

I Renato Amarai. 

Antonio Carlos de Almeida Bicudo. 

Approvados simplesmente 
Romário Kuchario Gouveia. 

> liaaião Jordão. 
Olvnlho Carueiro Villela. 
Pedro Motta. 
Itrcnno Furtado de Barros. 

AniTIIllETICA E A1.GEI1I1A 

56 

•Approvados plenamente 

57 Antonio Ferreira França Junior. 
58 Raul Margarldo da Silva. 
6í> Brenno Furtado de B.irros. 

Apfrjnni»s «impiamente 
i'iO Francisco Gonçalves de Lima. 
01 Oastào Juritis 
•13 José Ataliba Ferraz de Sampaio. 
«3 Irineu do Arrnda Penteado. 
04 Asdrúbal Caçapava. 
133 Antonio L ina . 
05 \nton!o Jorandvr Camara. 
07 JoSo Baptista Ferreira. 

Or.our.T«IA E T»IrIO*05I«T.1tA 

Appraitiat com dUtiHcciiv 
Cü Antoaio Ferreira Fraaça Júnior. 

M Olyutho Carneiro Villela. 

Approvados plenamente 

70 Clodomiro Vieira de Souza. 
71 Alonso da Negreiros Guimarães. 
72 Mansel Ferra« da Cosia Aguiar. 
73 Renato de Barros í.essa. 
71 Irineu dé Arraia Penteado. 

Appi atados simplesmente 
73 Rosario Kmbario Gouveia. 
7S Francisco tíooçslves ds Lima. 
77 Oscar José Aires. 
78 Trajaao Aire» de G«d«y. 
7» Renato Amaral. 
HO Aatenio JarandvT Camara. 
81 Joio Baptista ferreira. 

riii-Utca e nivsicA 

Approi a los com disthução 
s-2 Manoel Ferraz da Coata Aguiar. 

Approvados plenamente 
83 Alonso ds Negreiros GuimarJes. 

81 Renato de Barros Lessa. 

85 Olyntl» Carneiro Villela. 

Approvados simplesmente 

S;< Romário Euchario Gouveia. 
87 Ocíaviauo Marcondes Machado. 
88 Clodomiro Visira de Souza. 
89 Oscar José Alves. 
00 Trajou« Alvos do Godoy. 
91 Joüo Baptista Ferraz de Sampaio. 
92 Pedro Motta. 
93 Renato Amaral. 
94 Antonio Carlos Bicudo. 
95 João Baptista Ferreira. 

niSTOKIA NATURAL 

Approvados com distineção 
Ot» Alonso do Negreiros Guimarães. 

97 Olyutho Carneiro Villela. 

Approvados plenamente 

ÍN Manoel Ferraz da Costa Aguiar. 

99 Raul Ferreira Alves. 

ApprúvaJos simplesmente 

l ü l Romário Euchario Gouveia. 
10-.! Octaviano Marcondes Machado. 
103 Clodomiro Vieira de Souza. 
101 Oscar José Alves. 
103 João Baptista Ferraz de Sampaio. 
10« Pedro Motta. 
107 Renato Amaral. 
108 Antonio Carlos de Almeida Bicudo. 
109 Trajano Alves do Godoy. 
110 Joio Baptista Ferreira. 

Terminaram o curso de preparatórios: 

1 Alonso do Negreiros Guimarães. 
2 Olyntho Carneiro Villela. 
3 Manoel Ferraz da Costa Aguiar. 
4 Renato de Barros Serra. 
5 Romário Euchario Gouveia. 
li Octaviano Marcondea Machado. 
7. Clodomiro Vieira ds Souza. 
8 Oscar Jo«í Aire«. 
9 Pedro Motta. 

10 Antonio Carlos ds Almeida Bicudo. 
11 Trajano Alves do Godoy. 
12 JoJo Baptista Ferreira. 
13 Francisi o Gonçalves de Lima. 
14 Irineu de Arruda Peuieado. 
15 Antonio Jurandyr Camara. 
10 Brenno Furtado de llarros. 

S . Paulo, 8 da maio de 1903. 

O director, 2—L. 

JoAQirui José de Azevedo Soares 

S A N A T O R I O 
D i r e c ç ã o c l i n i c a do 

Furrcriora roa preòios de uma aprazível e saudavcl obacara—sitna-
da no alto fie uma pequena coüina—r<une todas sa condições de liyeie-
ne e ralobridadc « difpAa rio bem montada pharmacln e de orn eslabc-
cimtnto dc Iiydrotherapia e massagem dc primeira ordem. 

Mo l é s t i a s men t aes e nervosas 
SerçSo especial pura alienados, i.toiada, completamente independente 

c'a s entras eecçòes e conatrnida de modo a offerecer todas as condiydes 
Iiygieeiias e o conforto c tegurança indispensáveis a este género de es-
tabelecimentos. 

Operações de peqnena o a l i a c i r u r g i a 
Especialidade em moléstias das »ia» urinarias, do utero, sypbiîîti-

cas e oa pelle. Estreitamento da iirethra, tratamento sem dôr llydro-
ceie—cura radical sem dôr. Tumores do utero, do »eio n dos ovsfios. 
Tumores, pedra c talliarro da bciiga. Ulceras e caries. Cura radical 
dag hérnias. Cancro dos lábio*.Operações nos ossos e nas artirulaçüea. 

Consultas das 8 ás I I horas da msnbil e de 1 ás 3 da tardo. 

Zi i&t i tuto de h y d r o t b e r a p i a e maasag-em 
lèotbrs quentes o irias, escocesas e de r*por. Ducha circn'ar quen 

te e fria. Üaniros de va)H>r e sulfurosas. B a n h o russo e ttirco-
rc m a n o . 

Sala conforíavel par«? massagem e massa^isías hábeis 

L a r g o d o P a y s a n d í i , i i . 6 

I J n l i u i l u |>cln r u a >!e S i o J o ã o , n . Í O 

l a o e » l a C M t t » S m I 

d t ft P n l » 

mAHADAA ma CAPITAI. MM AT»aso 
A Directoria 4« te Banco renlveu eoa-

ce*«r ao« srs. accionistas que ss seilen 
cia debito de uma ou uiais prestações 
do capital ds» sua« neçdes, por n l « te-
rem ittendido is chamadas em tem 
aiinuinrioilns, prazo improrojuvel, «tá L . 
do orreute niez de nialo e aot) ua penai 
do «ri. 4o, s 6". do» enUlnlos. para «er 
rcali.iado o respectivo pagamento i a tlic 
»ouraria do Banco, em S. Paulo, ou nr 
do Banco Commercial do Bio do Janeiro, 
na capital federal, 

á . 1'aulo, 8 de maio de 1908. 

12-3... 
J . Ill'ARTE RoDKir.OES 

Director-gtrtnta 

P r « o c e a p a ç õ e s 

Tribulações 
Desgostos 

As pessoas acahrMnhadas p<"Hs 
preorvupações <le negooios, ou 
outra?, pila» tribulações, desgos 
to», rhejcam a perdei- o somuo 
dentro de pouco tempo e eíeni, 
então, facilmente, em um estado 
nervoso que os põe loco doente 
o remata aun infelicidade. Nes-
se caso, aconselhamos tomar o 
Xarope de Follet ao se deitar. 

Com effeito, o nso do Xarope 
de Follet, na dôse d« uma ou 
duas eolhéres, das de sopa, basta 
para dar um soinno tranquillo 
reparador e para fazer passar 
noites excellentes. Acalma e ador-
mece toda sorte de dôres, por 
mais horríveis que sejam. As 
pessoas grandes podem tomar 
até 3 colheres, das de sopa, em 24 
horas, bem nenhum inconvenien-
te. Para as cresnças, somente 3 
colheres, das de chá. Toma-se 
um golit de agua por ciraa de 
cada colhér de xarope, para tirar 
o gosto nm pouco acre que elle 
deixa na bocca. 

A' venda em toda9 as pharma-
cias. 

Produoto fabricado no Labora-
torio da casa L. Frères, (A. Cham-
pigny Sc. C., successores), no Rio 
de Janeiro, pelo pharmaceutico 
da mesma casa em Paria, forma-
do na Escola Superior de Phar-
macia do Paris. 

MOLÉSTIAS DA FELLB 

S y p h i l i s 

Grgams gonitaes o nrinarlos 

L i t . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Treta a syphilis e as molestiii« 

trinarias por processos elfieazes. 

Ccnsiiüori» I Besideitdã 

h a Llit£iTA, 55 'uca b. JOAQUIM, 20 

Telephon«, n. 640 (m) 

TÜEATROJANTAHIVA 

O r c h e s t r a P a u l i s t a 
Beg-ercla do maes t r o O . E o c c h i 

Q n a r t s - f e i r a , 

1 3 D S M A I O 

A " s 8 l | 2 d a n o i t e 

1 , ' w r l 9 p p b i c i í 

Os Uihetrs vendem-se ra Casa Beetlio-
ven, á rua do S. Bento, n. 20, e na Li-
vraria Civilisaçno, rua 15 de Novem-
bro, junto ao íslado de S. Panlo. 

3 - 3 

M « 4« Dlrelte 
falo dt -

Oliveira RIV 
. . i comarca da I 

d« Rio C l « « . . . . 
Faço »aber aos que viram iate ellUI, 

ou delir noticia tiverem, quo, pur 
tont« proíerida lioje, foi por mim 
rlarada aberta a fsilencia de Fraseia 
Josií de Alvarenga, negociaote eltabsIC-
eido na est«i;Jo do Oliveira», desta éSi 
marca, a contar de Ig de fevereiro dc 
correste anilo, quarenta dlat antes da 
protesto da letra dc quatro contos cent 
o vinte mil r<-i». que se acha no» anto 
de acccile do fallido e saque do Rapbai 
Tobias do Barros, qne a transferiu, por 
via de eu loiso, ao doutor Antonio Paes 
de Burroa Sobrinho; tendo hido nomradp 
svBdico para arrecadação e admiuiatriicU 
da n-,as»a o capitão Joio Pire« do 011* 
veira Dia«. E, para que eliexue ao co. 
nliecimento do todos, so passou este edi-
tal, que »erá publicado e nffixado na 
K/ruia da lei. Kio Claro, dous do maio 
de 1903. Eu, Heliodoro Antonio da Cost* 
Ferreirs, escrivão, o escrevi. — Achilles 
de Oliveira Ribeiro. (Eatava devida« 
mente sellado;. 3—1 

líIUBCl 0I1IA 1)1) «ÜKVIÇO SANITAlllO 

Sendo o pernilongo rajado (stegomgiá 
fasciuti), espetie que tera o habito de 
picar duraste o dia e, principalmente, da 
madrugada e ao anoitecer, o agente maia 
activo ila propagarão da febre ama• 
relia, faço publico, do ordem do dr. 
director do Serviço Sanitario, quo, de 
accOrdo com o artigo 14S do reg. de 
livfiene, serio multado« cm 200#os pro 
prietarios, ou locatario« que <:ou«ervaren 
agua« rstignadaa, ane servem d» riveirM 
de pernilongos, tanto dentro, como fór« 
des habitações. Outroslm, incorrerjo na 
mesma multa aquelle» que uio tiverem o« 
quintaes roçado» e perfeitamente limpo», 
do inodo a facilitar a Inapecçlo e remo-
:3o da.» lata« relha», pedaço« de garra-
aa e quaeaquer outros receptáculos de 

aguaa de chuva, que muitas T07.es se 
acham occultos debaixo do matto, consti* 
'mudo um excedente meio para a creaçlo 
das larvas do stegomi/ia faseia la. Kgual-
mente, faço publico qne os viveiros prln-
cipacs dos peraUoogos rajados tem aido 
ultimamente eaconirados nests capital, 
no« bairro« de Kaata íphyger.ia, largo d» 
Arouche, Villa Buarqu« * «eus arredores. 

Secretaria da liireetoria do Sorvi» 
SaniUrio 8. Panlo, 28 de fevereiro d« 
1H03.—Theodoro Baijma, secretario Inte-
rino. 30—4 

A n n u n c i o i 

ILUGAM-SE commodo« bem mobiliado« 
« em casa de pensio aliem*. Goa Hão 
Jo io , 183. esquina da ma Aurora. 0—2 

EXTERNATO da rua do Carmo, 83-0, 
Udos Irmlos Maristas. Solida lnstrucçto 
christä. primaria e secundaria. I'jxame« 
de preparatórios, üecebe externos c meio 
internos. 30—t 

U r t D I I II—Vende-se inuito barato um( 
J IWDIU IHr iea mobília, constando d< 
um buffet, eta^ère, guarda-comlda e uma 
mesa^elastica, Inteiramente novos. Para 
vêr e tratar, ú rua da Liberdade, n. 128. 
10-4 

JKEC1SA-8E de nm menino de 13 a I I 
l anuo», para tratar dc vaccas em uma 
ochcira. 1'ara informações, á rua daa 

Palmeiras, 137. 

n 

Regulador da l ladre Beirão 
oa DOENÇAS riiOl-IUA.» SAS MCLUERE-

Becominenda-»e pura prevenir ou elli-
viar rs penosas dôre» que se produzem 
quando o fluxo menstrual i escasso ou 
excessivo e também coino um agente oil-
man te nos sccesso* nervosos e hysteri-
cos que freqnentemente precedem oc 
acompanham estas dôres no tempo do 
período menstrual. 

Vende-se em toda.» es pharmacies. De-
posito : Drogaria Beirão—Pará. 

(3 era 3) 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P . D U T R A 
O s « T i i i f l n e t « * • e a n e e i l i i n d o a c l i n i c o « do S. P a u l * 

Dr. Galvão Baeno 
Dr. Margarid» da Silva 
Dr. Pauk L i n 
Dr. Pereira da Rocia 
Dr. Mello Barrett» 
Dr. Philadeíp!:« áe l.ima 
Dr. Bsptista dos Anjos 
Dr. Oo»ç»lves Tfceodor« 
Dr lioura Aieved* 
Dr. Américo Brasiliens« 
Dr. Qpitr» Liuu 
Dr. Honorio Libero 
Pr. Vslerisn» de Ben-a 
Sr. fMnea Meirell«' 
Sr Si«ka í.'astro 
Dr C a d i i b da 

Br« 

reci 

Dr. F»ria Rocha 
Pr. Oreneh VKijfal 
Dr. Fructuoso Pinto 

Araujo Halto-Groi 
Antonio Moura 
Juveral Perte« 
Ign» o de Rezende 
Carlos Comeule 
Soeiro de Carvalk« 
Agnello Leite ' 
Santo« Rangel 
Iiüdio Quarítá 
Círte Onimaries 
Rolerrkevg 
Emeaío Coi 

Dr. Leoaidio Ribeiro 
Br. J—i A^aata ta MaBa 

Dr. Lourenço Míssutti 
Dr. Aramis de Almeida 
Or. Mmesto Falxio 
Dr. Aecaeio de Araujo 
Dr. F . de Sant'Anna 
Dr. Joto Sedini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr, Remígi» Onimaries 
Dr. Eazcino de Qoeiros 
Dr flora de Haga lkM 
Dr. Joâa Pedre da Veiga 
Dr. Eugenie Herta 
Dr. C a m s Vil 
Dr. Virgil!« Remind 
Dr. Frasciae» Oliva 
Dr Affoase Splen-Ure 
Dr M. Fraau Coati 

am a MATRICARIA, de F . liUTRA, «os «olf-imest»« d* deatiçio dM frea«-
ça, e atteste<n a «ua effieacia. Inventor « fahrkaate, F. DI'TBA, rua Sjeira de 

IO-S. PAULO. 

O x a r o p e d e 

grind elf« 

Macedo Rearea, cara mm peaces dias 
tosses rebeldes. hrtmekUt, rmfnidi't, 

tnflnema e eognclnche. Pre^trs-oe »a 
F s a r m s d a A a r o n , ra« Aarorra. SS. 

••-sab. 30-11 

Peitoral 
de flores de aroeira, «ntlgo e matant«, 

preparado de eífefc» garantido aa* affee-

çõra daa via« respiratória«, eon« c«t«r-

rko palu i ia i i , «gade ea ebronico. broa-

ch ite», coqueluche, aatbms a toase na-

cf a n a . 

B a r m a l — S . F a a l a j {j*/ 

S 
éVuM fcna-opHtdlco prepám-' 
do no lostitoto serositberspieo tio 
S. Punlo, contra aa aiortleditras 
de caacavol, jararAcu, jararaçu^O 
e urutu. A vcnilA na« principal« 
droz&ria» do Panto. 
'1 9 i -i i* -, — . . i m 

Agua de Colonia 
TmnoLLET 

Garrafa de litro, lU^OOO. 

AXTIGA CASA LEBRE 
Kui Direita, 2 30—12.. 

PERTÏÏMARIAS PINAS 
BECEBilMOä AS L'J.TIHAS KOVIUAOC9 

P r e ç o * r e d u s i d o s 

A N T I G A G A S A L E B R E 
RCA DIREITA, 2 15 7. . . 

Depurativo de Wenieek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente aa 

U l c e r a s c l i r o n i c a < 3 

D a r t h p o s 

E c z e m a s 

Feridas 
I t b e u B â t l s m « 

G o t t a 

O m e n y n r g i l a m o i i l n <1* 

l i g a d o o d o b a ç o 

f n u a n g i n a s d o p e i l o i . 

Too"as ss «ffecçSes da vista qas 
«e manifestem em pessòas que ti-
veram tgphilis ou rheamattsmo, 
alo radicalmente curadas com mta 
poderoso remédio vegetal. 

M F N D « 

R u a « l o s O u r i v e s , 7 3 

( . . .) 

p i L L U L A S 

c g D R . A l u n 

p ü b c a t i v ä s 

E E P U B A T I V A S 

D Regenerador do Sangaa 
'VENDA 

Sara Syphilis 
Cara empigen*. darthros. cravos, e«pi-

nlias, «n^orgiUmcato das glandala», lym-
phatismo, ulcera» antigas e recente*. 
erup«;<Vj» catanean. rh«Qmatismo, eczemas, 
syphilis em I o , 2* e 3" graus e todos os 
males qne so loca)i*am no sangne. 

Opinião gersl: Todo sqaellc qne tem 
ou suppüe ter sypbilis, tomando durante 3 
niczca coiisecnttvos o Sana S^pkili-i 
preparado de Almeida Cardoso & C. 
pôde considerar se completamente limpo 
do virns syphilitico—o que mai* depau-
pera o organismo humano. Kvitem se 
carne de perca e apimentados. 

Preço: Vidro, 3$<X>0 ; dúzia. 309000. 
A' veuda em toda« as drogaria« e pbar-

inaciaa c na rua Visconde de Inhaúma, 
20—Kio de Janeiro. 

13—10. . 

Estrada de Fsrro União So-
rocabana e Ytuana 

Faço publico que nos despachos de 
café feitos nas ratarões desta Kstrsda 
para qualquer destino, seja c:n trafego 
mutuo ou própria, será esta mercadoria 
taxada na b:is« de 9*) réis por 10<i0 
kilos e por kilometro. com o angmento 
correspondente ú tarifa move! adoptada 
no mez re*pectivo, ficando por esta 
forma unificada a base da tanella de 
esfé cm todss as iinbas desta Estrada. 

Alkrkdo Mata 
10—9 .SnperiiTtendente. 

C U I D A D O , míG&a Senhora! 
Matá comsçmmdo 4 tnffordmr * 

aatrordar 4 anraIh*c*r.Z>0V« tomar 
todoo nm dia* dama ammndonm da 
X H m o i b t M C BOUTV • aua cintura 
I l e a r a ou tornarm a ser ambaítm. 

O raaseo tia 50 ambudoss« : 10 & 
«HO. Rm «s CMtaudn, a* t . PIMtZ 

Triuaeits iat l leuns e tholsuai-eU art«. 
Contém eipetile» he» : ThfrQiriint Boulf. 
ínmntnto m todas at ntrmstiat oOrttuias. 

Remedies especiaes 
1 11 I ! • • • IIMIIIill I — • 

de S o m Soares 

F e i t o r a i te C* jnbar4— Descoberto 
em 1&74. sem rival ate hoje na cora da« 
lutar* em geral, broncblte«, coqueluche, 
tirira. asthma etc. 

P I KJ» « r i a - Considerado INFALLf-
VKI, para as mordedoras das cobraa « 
outra« stáínie* venenosos. 

Auf ÍMO—Eff ieaz naa íores d* den-
te« e áa fie*. 

J J M r i s - I M r - Effieaz na« d o m dt 
dwrtrt e dc íWfkio. 

Ttm áa Olmm— Erp i i l um as loinbrl 
fas. «em ciinsr Irrffaçto. 

Kl ijcip s rubrica do anctor S. Soares 
• a «na marca <le fabrica, conto garan-
tia da legítimldaJ': dos medicaoHBtos. 

A' renda era canas de Lebre, Ir n l o Us 
Jfc C. e «atras pharmacies 

t*-do«L 

• m n r i t i m o i 

A EQUITATIVA 
S e g u r o s s o b r e a « i d a 

S e g u r a s c e n t r a f o g e 

St'CCURSAL EM S. PAULO : 

R u a J e t é B o n i f a c i o » . 2 2 - Ä 
• — • — 

I m i I U » to a l t iaaa talassa ta U O S 

gsgnros reshasdot mi mi >ms> 
BeceiU 4$ om m m • • • 

Sinistro! pagos em tfirrkefr* 4 

Reservai e lacro» a • • • • 

. « .. m 



\ 

H t n < * mH* u n t i l v t n f l t U « t f * m u na 

mia QERAL m mus m mu fu i 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

I «ortliirnt» completo de todos M nete-
I r i x « pertencentes • Mia att*. Futm-M 
; Installantes s concerto«. 

! L i a r l l a b a a l n n k l 

I t r / t to Ouvidor, i-Caixa pnlal,õ«7 

S. PAULO (m) 

Quereis u m a prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

8 4 — 2 " l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l e x t r a h i d a H o n t e m , 12 d o c o r r e n t e 

do votso barbeiro que a use ]>nra vosso ca-

r barba, e depois de jioucas veres ficareis 

la ivos e satisfeitos. 

C i i i ' t r . t l u c o m n a i i i i i l n c . ' C c « 

Item como toda a «Iczcnn «lo n . 9 « í 1 n 9 4 5 0 
2o p r e m i o Usando estas Loções, a cura 

ó infallivel da caspa e queda dos 
eabellos, ficando a cabeça Im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

OíNTH ntrosïTAitio 

liüo 
da as h 
diHpcni 
o artig 
boten, 
de um 
eonfing 

O cai 
Discutc 
a iiof>r< 
•ciis ca 
externa 
menttf, 
lidades 
exito. 

Em ( 
polemi< 
reaerva 
cou coi 
vado o 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

M O L E I A 9 I 

E DEPOIS m SE QUEIXE» Casa HOSSON 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
; 8. PAULO 

f a z e n d e i r o s 

f isca l (Io fazenda, sol-
teiro, com brinn referen-
cia*, n j jr ic i i l tar experimen-
tado, uom aiiiiiiR do exer-
cício prat ico nu paiz, de-
seja collocnr so em fazenda 
de café. D i r i a s a M. It . 
—i.iuMfo Munic ipa l , i i . 1 . 
IMinrmacia. 

Foffre to estômago « do< Intestinal 11 
çBtm Dio conheço o 

Elixir Cintra PREMIO MAIOR PREMIO MAIOR 
PfarrMa—1 colher d t l a 1 horn 

f «jncrdn houver também fébre. adminis-
tra-se, simultaneamente com o BUxir 
Cintre, 2 dûtes da bl-aolphato da qaioi-
tupor di t . 

E ' tofalllvel a enra, o aqaelta qua n i l 
liter curado aio pagará nada paio raa> 

Ctntlçlo da* crlançai. Aa crianças, nsj-
(» época, quafii sempro ficara ataoada» 
ic óiarrhéa. libro, vomito», o para Isn 
Elo l a melhor remédio do quo o SUxtr 
Cintra. 

Dprntplll—talta da appstlte, dlgsjtl i 
iilficif. dCr da estômago. duas, troa oa 
n;aia colheres por dia do ELQCIit CIN-
TRA ca ELESfe PUGHURY COMPOiTO 
—preparado do pharmacautico Antoni» 
finto A . Cintra. 

fcoffre de gonorrMa »4 qua» ala m • 
t U i c a inlaliivisl 

Injecção Cintra H 
Er>coctrt-se cm todas ai p h anau t u 

{refarias. 

EL IX IR-TONICO 
tó enco 
mento 
clima 
prímori 
commoi 
nem : c 
mala i 
Brasil. 

— Q u i 

cana, tf 
tlirecçã 
do o rc 
partilhi 
Philipp 
ÇÙCB CO 

e u Coi 
com a 
rios qu 
da Aih( 
puder i 

—Qui 
africam 
armado 
na h rej. 

rina e : 
— Q u i 

ticos e 
rafados 
j e as d 
cimente 
perman 
mares : 
tador. 

—Qui 
Itrfntes 
das peli 
a a d m i i 

- Qui 
ZCH, O C 

rAo de 
França 
lnterfer 
tlu cm 
o recen 
nistas i 
de Min" 
gunda i 
cional \ 
fiaria fr 

- Que 
lcmanht 
tuições 
HCndo a 
clament 
<la vieU 

O bei 
tarios 
cional i 
não paf 
cominei) 
ratios. 

Para 
Para ev 

Quem 
causas 1 
tos. En 
a impre 
a perfid 
Império 
do cocai 
minio di 
de lavrs 
soltados 
vidência 
xam no 
gem as 
«conogrt 
testos ei 
Brasil ! 

A Mot 
rou a 111 

i n su l t ad i 

r e g i m e n 

f o i end« 

Îîde ni 
ne a si 

í o i a b r a d 

dacia ex 
ia como 
deante d 
nbtirogo 

Aos bi 
conacieni 
iepHblici 

-'jfo t 
•o das 
^ l i e m n n l 

íesso ar 
fo quo s 

Esperado nn dia 20 de maio, «abirJ. depois da indispensável demora, para 

G ê n o v a e K T a p o l a s 

Preços das passagens 
1* claaao—Gênova a Napoli» 85} ff». 
Si* . — » • • 500 f r j . 
3» . — • • ' • 110 frs. 

A Companhia Tenda passagens ati Paris n u candiçdss aagaintai: 
Al i Paus. ida 1* classe, ira. C7i|I>lem dito, idaovolta. I* clasj >. f t t 1.1)« 
ldtiu ditu, idem a" classe, (rs 60J Ideai idem, dito 2* dita, frs d j j 
ldirn dito, 3" classe, frs IDOlIdeni idoin, dito 3 ' dita, í r l . , , . . . i i l 

Para paasagens o mais informar,! :s, com oa agentes 

Antunes doa San tos A C< 
Ei ! S. PAliLO—Kua da 9. Uonto 29. 
EM HAiNTOa—Huí l i do Novombrj Dl 
KO M O DE JAKKIKO-Bua Primeiro da Mjr.j), 31. 

a i a ^ s a a COM oiaasaiAS • a i a t . u 

Elmo. ar. Antonio Pinto Nonas Olntru 
«-Vcnbo cm abono da verdade contirmaf 
per cacriptn qno empreguei o lCilair dl 
Pichar}- Composto, porv . a. preparada, 
tni pessoas do minha casa e mais crian* 
(te dc empregados e vizinhos da fatanda 
co meu irmão coronal Laia d l Soais 
Leite, qno «oífritiin do dlarrhéa o dysoa-
Kiia com fébre e vermei o quo n i j 
lhCtt un s0 dos doza ou mais casa« aia 
quo empreguei. Com estima subscrava-
• u ce v, a. « t f . obr", cr" .—PriMúit* 
gt fuulu Ltite. (III) 

Os pedidos do in ter ior devem ser d i r ig idos ao. ac|cnto geral o actua l ro 
présentante da Companh i a de Loter ias Xnc ionaos do í tràsi l : 

• f u l l o A n t i m e s d e Â l r e u 

C a s a filial : R U A D O T H E S O X T K O , N . 5 

CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

M B — B 
O cirurgião dentista Annibal Vitral 

cura qualquer dente, por mais dorido que 
aeja. cm 2-1 horas, com uin processa de 
sua invenção. Obtura a nmalframa, a os-
so artificial, a esmalte, u granito ou man-
sa, por 8SOÜO. Obtura a ouro por 10.$ 
a 25$000. 

Restaura dcntc.s a ouro, por mais dif-
ficil que seja, por a 40«, i.nüo empre-

Eãndo o processo brusco do inartello), 
impa os dentes o os torna alvos por 5$ 

a 20$. Extrai dentes aein dòr por 0$. 
Collooa dentaduras com ou sem chapas ; 
(lentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
traçSes de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos süo garanti-
dos por muitos annos e praticados sem 
a minima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervosas, no consultório caprichosamente 
installado, com todas as condiçücs h.vgie-
nicas e cem apparelltos dos mais moder-
nos. observando a rigorosa anti-sepsia. 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
«ummados da cirurgia denlaria. 

Consultas e operações, dus tí horas ás 
4 da tarde. (u0 

• i n n o aarxciir, entue saxtos « nauaoaaa, oa* c i a u i t . i 

aio DJ javKiao. aaina a u s a l a 

TAFoaas A santa 

8 . P A U L O . 23 d» mal) 
A B . G T I N T I N A 3 dl janhi 
C O R D O B A ,- io da • 

P I T T S B U H G P a . ( J k t o d o s - U i i K k s d a A , , d o ÄL] 

D y n a m o s p a r a e c r r e n f s d i r e c t a e a l t e r n a t i v a — ^ i s s d r s s d a d i s f r í f i u l ç í õ s — ã p p a r e -

I h o s e S e c t r s s o s i n d i c a d o r e s e r e g u B a d e r e s — T f a s i s f c r m a d e r e s — M e d i d o r e s , d e ^ a t t s — 

N e c e s s á r i o s © l e c t r i c e s c e s n p l e î s s — S n s f a S I a ç ê e s e l e c t r i c a * c o m p l é t a s p a r a É ï l û m î h a ç M o 

— F o r ç a p a r a m o i n h o s e f a b r i c a s — E s t r a d a s d e f e r r o , 

ÚNICOS REPRESENTANTES NO BRASIIa 

Lidgerwood Manf Co.? Ltd. 
RUß DO COMMERCIO, 14 S . PAULO 

1 = 1 3 1 0 D E — C A M P I B J A S — T À U B A T B ' 

o riQUKTi: ALtcuXa 

Capl. J. E. Fililmaiin 
s.biri, 00 dia 14 do corrente, para 

l l i o d o J a n e i r o , R u h l a , L l s b V i 8 H u i ' u . 1 ; > 

P i e ç o d a s p a s s a g e n s <Ia c I u h s b p a r a Usl>i»>, l : t 

O p a q u e t e a l iemito 

Capl. : J. íln:/iil 
sahirli, no dia 19 do corrente, para 

B u e n o 3 - A l r e s 
accrllando passageiros do primeira classe. 

Todos 09 vapores desta Oompaahl» t i a a borla cozlalislrj p j r t i z i n For.i> 
ccm vinho de mesa aos passageiro] da 3* classe. 

Todos os paqaates da Companhia s l i ds eon i t r ! ; ; l i raaJirai, illu.ni u l n > 
lui davtrica, possuindocsploadidaa accoumada;3ei ,>ara puaa<olrja ia l ' j i» u-t, 

far» tretes, passageuJ u maia uiformaydu, caal oi agastas: 

E S . J o í i n s t o n S a C Q m » 

UU i Uü COil.UliitL'1 J , t à - i 1'AUU j 

GItANDE 0FFICINA DE ESCtri.PTUItA, 011-
NATOS E ARCI1ITECTUUA 

Cxpoeição permanente de tumntoi e 
estatuas, pedras de sepultaras, 

cruees etc. 

M . Tavolaro & Comp. 
Apromptam e importam do extran 

geiro qualquer obra do mármore. 
Perfeição, solidez e preços moiticos 
Rcmettem desenhos a pedido. 

dos MOSQUITOS,TRAÇAS, ots. 

CONSERVAÇÃO das B8QPAS pela 

CAMPHALINE MARTIN 
C H E I R O A G H A D A V E L 

POlllIlCt!«: Ph'R0nX,/í í , r WAaron, PA SIS 
S. Pauto : J. AMARASTE & C"l - BHIIU t C •• 

toddentseber L l o y d B r e m e n 
f i n a Riiiíio I l a i i c l i n i i i g n , n. 9 

S . P a u l o 

O vapor alioiiià't 

G r a n d e o f f i c i n a d e c o s i n r a 

Dirigida por um liabil contramestre 
E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 

q u a l q ue r f i gu r i no de 

V E S T I D O S P A R A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E N T O 
VESTIDOS TAILLEUR 

Preços baratíssimos 

RUAS. BENTO,14 
H E N R I Q U E B A M B E R G ( . . . ) 

Empresa: C. SEGUIN & C. 

! — I Quarta-feira, 13 <le maio | — H 0 J Ë 

E S P E C T Á C U L O 
em çtne t o m a m p a r t o 

Applaudidos duettistas francezes 

fiwíííli d« Traiipora Mi ni «us i tyv dj li{3•JJ:!i, 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c s / 

Premio do Conservatorio de Paris 

L i b r e e t C h a n g e 
Dnettiatas cômicos 

AQUITAINE TODA A TROUPR 

esperado dn Europäern Santo*, no dia 16 do corrent«, «aU> 
iá, depois d» Indispensável demora, para 

M o n t e v l d é o e B a e n o a - A i r e s 

Para passagens . mais ioformija-j nm « tentifMUriaj 

ANTUNES DOS SANTOS * OL 
ta. 8. I 'culo—rua 3. Ueoto, c . 39 

„ K m S a n t o s — n t » 15 <1» N o v j s a >r j , a êi 

Ca;' « o fcw da Janeiro—roa 1« da Março, 31 

CALÇADOS FINOS 
e m b r u l h o 

M * r i | i t * r l * < 4 . 7 $ I 

os duettistas francezes L a o J o a v e s , M l l e L o i i i o o 
g i e r , «c L i b r o o t C h a n g e e 

TODA A TROUPE N a t t e 

a s a-vwa. 

• . PAOLO 


